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A CRIAÇÃO IDEAL PARA OS TRÓPICOS : E('()\ÔAI l('(). R( )IU S'|-(). PRE
COCE, SÓBRIO. MANSO E (iRANDE I'Rol)r'l'OK DE CARNE E I.EITE.
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CANAA, uma das reprodutoras Campeãs Nacionaes, marca EVA

Aumente a soma de seus lucros utilizando bons reprodutores em seu rebanho. Para
bem comprá-los, prefira-os da raça GYR, marca Eva, da criação do Dr. Evaristo g.
de Paula, cujo processo de seleção e melhoria obedece a um trabalho sistematizado g

continuo de quase meio século.

Detentor de inúmeros campeonatos e outros prêmios em
Exposições Nacionais, Estadoais e Regionais.

&va
a marca que é uma expressão de

C\ seleção em padrão de pureza rociai.
1

DR. EVARISTO S. DE PAULA

CAIXA POSTAL. 19
CURVELO ' MINAS
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DE tres rios

E. do Rio
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«NELORE», A RAÇA DE MAIS FÁCIL ENGORDA!
E' o que nos prova o Concurso realizado em Barretes, E. de São Pnnir. npjão.. em 1951, um Nelore e. em 1952, o lote ganhador desta frexpreíiva rêaS"
cão de Barrisson Villares, a que os americanos chamam PEEDER ^

o NELORE ! loi ainaa,

,r«s

Excelente grupo ãe vacas, todas filhas de autênticos "Campeões da Raça Nelore" e «
"Baluarte, R.G. 9". ® ^nxertaãas de

/HMNíW'''''"''
-«««

FAROl DE "SANTA
AMINTA''

FAKOL DE SANTA AAltNT^
bezerro, filho de «Baluarte,
«Flauta, R.G. 4023-x\», vendido
Costa, ura dos maiores conheced ^
«Nelore» e grande criador em

E. do S. Panlo. """"tos,

«««

Iflíormações com Theodoro Eduardo Dnvivier - Pr. EugÔDio Jardim, 34 - Ap. 801 - FÒn7~4f42~^
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Peça-nos um exemplar d'o

1 Mi lio Brasil"
CR.$60.00

a maiói' e mais completa obra escrita

em português sôbre o zebú, de confor

midade com os padrões estabelecidos

pelo Registro Genealógico

EDITORA :

Soe. Rural do Triângulo Mineiro
i

Caixa, 71 — Rua Manoel Borges, 34

UBERABA

NOSSA CAPLA

Na nossa capa principal des
ta edição, apresentamos o ra-
çador Gir «Baiano» de proce
dência importada. Registro na
S.R.T.M. sob o n. 919, é
de Tatú que, por sua vez, é fi
lho de pai e mãe importados.
Por parte da mãe é neto do ra-
çador Bey.

Baiano é propriedade do
criador e selecionador das ra
ças Gir e Nelore, sr. Vicente
Soares de Paula, Fazenda «Sta.
Martha», Curvelo, Minas Ge
rais, Caixa Postal, 128.

O referido criador está pre
parando um lote de animais
das raças acima referidas, pa
ra concorrer á grande parada
zebuína, que vai ser a XIX Ex-
posição-Feira Pecuária de U-
beraba, em Maio vindouro.
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Nao estão ainda suficientemente esclarecidas, perante a opinião
pública, as restrições de nossas compras no exterior, impostas pela polí
tica financeira do sr. Ministro da Fazenda.

A' primeira vista, como é lógico e muito natural, agora que se
pensa na mecanização da lavoura em grande escala, a medida se tem a-
presentado com desagradável repercussão entre os homens que labu-
tam no campo.

Entretanto, como era de se esperar, o Ministério da Agricultura,
segundo se anuncia, continuará suas importações, para revenda a pre
ço de. custo, de máquinas agrícolas, dentro de sua costumeira verba e
com possíveis ampliações, já que as mesmas sempre foram, paradoxal
mente, como por mais de uma vez, temos acentuado: das mais modestas
possíveis.

As diretrizes do Govêrno Brasileiro em resolver os problemas das
classes rurais, felizmente são das mais sadias e patriotas.

Haja vista, çor exemplo, que a Fábrica Nacional de Motores, de
pois de um longo período de fabrico de panelas de alumínio, vai produ
zir tratores e acelerar a produção de caminhões, fazendo-o com a utili
zação menor possível de mateiáais importados.

Os que vão ficar com o «nó» na garganta, por causa do «plano Laf-
fer», isso não resta a menor dúvida, serão os importadores de artigos de
luxo, que já começam a sentir falta do período governamental anterior,
época em que gastamos todas as nossas divisas — acumuladas com sa
crifícios, durante a última guerra — côm a compra de rabos-de-peixe a-
mericanos, perfumes franceses e uísque escocês.

Chegamos a importar, segundo publicou o vespertino «Folha da
Tarde», uma média mensal de dez mil desses veículos, para os homens
do asfalto, estatística esta que só foi contrabalançada' com a=! ímnnT-i-a
ções de bujingangas. P -

A verdade, embora não conhecida, é que as autoridades brasilei
ras estão sendo mais sensatas, mais amigas do nosso desenvolvimento'
não esbanjando nossas preciosas divisas, conseguidas á custa da lavou
ra, adquirindo coisas supérfluas.

Cabe agora aos patrícios de visão, apoiar o plano Laffer
ou depois do período governamental do sr. Getúlio Vargas, nêste '
to que devemos proclamar o equilíbrio econômico do Brasil
falamos em independência — para que ela não pereça, perante
to das demais nações, como país independente. concei-

o.



Conheça a grande expressão da Pecuária Nacional que é Uberaba,
visitando-a por ocasião de sua

uma oportunidade para conhecer, também, os mais perfeitos exem
plares zebús do mundo!

3 A IO DE MArO DE I953

Uberaba é servida por u'a média diária de oito aviões de várias emprezas nacio
nais, ligando-a de Norte a Sul do País e, também por trens e ônibus para as

capitais de S. Paulo, Minas e Goiaz.

;



Eis o Padrão da Baça Gir (S. ft« V.

Gado Gir
marca

j
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cãpítão
p. ROCHA

fazenda

SANTA FÉ
00 CEDRO
Reprodutor Chefe
turbante ^

Prop. o. Ibrantma
Oliveira Pena ^

u B E R A B A

kleção e escolla de Seprodelores
jQo livro "O Zebú do Brasil" Pelo dr. OSVALDO AFONSO BORBES

o criador que quiser obter o
máximo rendimento de sua cria
ção deverá ter sempre em men-
^ o melhoramento de seu gado,
por melhor que ele seja.
E-se melhoramento, depen-

Vndo qualidades individuais
S reprodutores machos e fê
meas se processa por duas for-raa«'simultâneas: pela criterio-
la e-colha de reprodutores e pe
la "reserva" e seleção dos me
lhores produtos.

escolha dos reprodutores
^ ^ r, c fêmeas deverá orien-machos ® ^ .
.  critérios certos e dis-tar-se ^ ^

^r,r ordem'de importância.Poirtos V"

1  A primeira e mais impor
tante verificação será a dos ca-
raetere-i sexuais primários e se-
mmdários, porisso mesmo que os

c:e destinam á reprodu-animais «e

touro terá feição de touro e
nâo de vaca; as vacas
por sua deverão apresentar
características de feminilidade.
Vigor, vitalidade, energia, por

te resoluto, olhar vivo, são ca
racterísticas masculinas. São i-
gualmente caracteres sexuais que
8e dcvem encontrar no touro, o
maior tamanho, musculatura.
Volume e peso, contornos mais
angulosos, juntas ou articula
ções mais salientes, couro mais
espesso e mais duro, coloração
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mais intensa da pelagem, cabeça
mais curta e larga, chifres mais
curtos e grossos, pescoço tam

bém mais curto e grosso sobretu

do no bordo superior, barbela e

cupim mais desenvolvidos, e,
principalmente, trem anterior

mais desenvolvido.

As vacas são mais esbeltas,
possuem cabeça e pescoço de
menor volume, mais estreitos e

mais compridos e o trem traseiro

e o ventre mais ^desenvolvidos:
devem, antes de tudo, possuir

boa dimensão da bacia.

2) Em segundo lugar e con-
comitantemente, procure-se nos

animais destinados á reprodução,
saúde, iíiconstituição forte, robus

tez. Animais sadios dão lucro. A-

nlmais bravios, ou tristes, ou

mirrados, muito selados, arre

piados, defeituosos, sempre ma

gros, sentidos, indolentes, espi
nha em dente de serra, paletas

secas, pernas tortas.ou muito fe

chadas, andar desanimado ou ir
requieto, sensibilidade exagerada

ás mutações dà,s estações, — de
vem .ser rejeitados.

Escõlham-se sómente animais

robustos, que engordam facil
mente, caminham a passo fir
me, mansos, de olhar vivo e pa

cato, de ventre amplo e grandes

comedores sempre á procura de

pastó. "Como a pele é um, ver

dadeiro espelho da saúde o seu
exame detido se impõe logo
primeiro lugar".
3) Em terceiro lugar, esco

lham-se reprodutores que pos
suam boa conformação, amp >
caixa toráxica com todos os ̂ re
quisitos exigiveis de qualquei r .
ça. Evitem-se sobretudo animais
de linha de lombo defeituosa e
de peito estreito, com depressão
atrás das paletas ou espáduas, a
qual comprime os pulmões e
coração. A perfeição nesses pon
tos é essencial.

E nessa escolha, uma vista c.c
conjunto no rebanho esclarecera
sobre sua uniformidade, especia
lização, estado geral e capacida
de de produção das diversas fun
ções.

4) Em quarto lugar, vêm as
qualidades raciais. Destas, a fe
cundidade, longevidade, mansi
dão e selectividade se compreen

dem nas verificações já enumeia-
das de 1», 2" e 3^' lugar ou delas
derivam. Restam a rusticidad^
precoeidade e prepotência. A rus-
ticidade, com seus consectários
de adaptação ao meio, sobrieda
de, frugalidade, vigor, agilidade
e resistência ás moléstias, 6 a
melhor qualidade do zebii. A sua
precoeidade mesma deve ser de
senvolvida somente até o ponto
em que não prejudique a rustlci-



Isso não quer dizer que se

<ievem abandonar os animais á

r^atureza. Ao criador corre o de-
Ver (Je conservar os reprodutores
®rn condições favoráveis ao de

senvolvimento de seus caracte-
^®s produtivos, sem lutas com o

s-mblente, antes em condições hi
giênicas e alimentares conveni
entes.

5) Verificará, em quinto lu
gar, as características morfológi-
cas raciais e fará o que se deno
mina a seleção zoológica, cui
dando da pureza da raça, para
o que ater-se-á aos padrões es

tabelecidos.

Rejeitem--se os ammais que

não se revelarem rústicos e pre-
eoces. Da prepotência falaremt.s
"tais adiante.,.

6) Não satisfeito ainda, . cui
dará da seleção dita zootécnica,

veiificando a ascendência de seus

reprodutores machos e fêmeas

(1).

-A-té aqui enumerámos as con-
^Ções estrictamente indispensá-
"^®is para tomar lucrativa a in
dustria pecuária. São condições
elementares, sem as quais é im
possível a Indústria. Mas. o cria
dor progressista, que deseia au-
nientor sua renda, exigirá mE,is.

E aqui que assumirão real im

portância o registro genealógico
e os registros do criador.

Nos ascendentes devem encon

trar-se os mesmos requisitos a-
cima enumerados. Adquirem
grande importância os registroa
de pesos e medidas desses as

cendentes e os da produção eco

nômica (leite, carne, etc.), a.s-

111

Um grande campeão da Raça Guzerá,
oriundo de um dos mais acreditados plan-

téis curvelanos.

sim com o das moléstias
nham sofrido. Cumpre exam:
também a pi'oduçao esses
cendentes. ,,

O exame da ascendência
segura de 30 a 40 jo e
lldade de obtenção e bons ;
dutos e permite "sb faça tu-j
gumento aproximado do
indivíduo, como precoce,
CO, resistente, produtor de ^
ne, leite ou manteiga ou
motor".

O "pedigree" (2), pois,
do acompanhado de Infornia^
sobre as qualidades prtxja^
dos ascendentes, e de grande
lor.

7) Em último lugar, a p-
definitiva do valor dos repv^
tores é dada pela sua dcsce~i
cia, , pela conformação,
des e capacidade de produç^^j
diversas funções, reveladas

^  essa descendência. E' a
ção da prepotência.
Estas precauções, tomadas

conjunto, aumentam de
colha de reprodutores.

A escolha dos ^"^PJ^odm,-

(IJ Diz-se zoológica a
quando se acasalam sonicnf '
mais possfiidores dos cara^ 'í
morfológicos de deten7iiuad
ça, com o fim de obter uni)
daãe étnica, isto é, puj-e;:
ciai. Diz-se zootécnica.
se acasalam os animais
objetivo de conseguir o
de rendimento econôinico^
celéncia de produção útil) a
pies seleção zoológica não ^
pleta os propósitos da Zoof,.
que recomenda a seleção
tro da mesma raça, des
melhores, isto é, de mclb^,
formação e reiidimento
mi'co. A seleção zsotecnica
tanto, abrange, em regra', ^
leção zoológica, porém ç ' " '
completa e exyge, além ãç
formidade racial, "nt/orí,,.
de conformação e rendhncm'^
conômico. o
(2) — "Pedigree", «,

mo, já integrado na Ungà '
sinnifica a "na,,—,''p'téc7iica, significa a "gencoi,

o conjunto de ascendentes
reprodutor. Animal de ^
gree" é o que tem ccrtifF^]
genealógico de pureza de
ascendentes, comprovada
Registro. Vide o Regulatneaí
as Instruções em apenso no ^
nal deste volume, relativas j
Registro Genealógico.
75% as possibilidades de boa e--

s ZEíii'



compreende os toux-os e vacas.
escolha do touro, poi-ém, é <Je
"aior inoportância_  . porque,

çianto unin fêmea gera uma
cria por ano, o macho pode
c-Jndar várias dezenas de vacas,
tórn disso a prepotência gei-al-
r.cnte se acentua mais através
ij macho.

vVssim, o primeiro requirito
T;e se .deve exigir de um touio
j que ele seja melhor do que o
rtbanho qo® Padrear. Porisso,
í^verá, tanto quanto possível, a-
íroximar-se do tipo padrão da
f.;a. Deverá ser, pelo menos,
fígistrável; melhor ainda se for
f^istrado: e, ainda melhor, se
•!ém disso, fo'' filho de registra-
'kis, hipótese em que será de pe-
A— ,, isto é, possuirá genealo-

?ia comprovada.

Em geral, o bom reprodutor
íícende de pf" ® de boa ra-
a; para adquiri-lo convém, por-
tanto, quando possível examinar-
fr-e não só o pai, como também a
'líç (3). touro, um
façador de le»- ^ rnelhor do que
'•^n bilhete de loteria premiado.

O  requisito é que te-
'■ia afinidade de' raça com o re-

que padrear. Essa afi-
tidade será tanto maior, quanto
fnais proximidade de sangue hou
ver entre o touro e o rebanho.
Aísim uo trabalho de seleção,
tâo sé deverá padrear por touro
Hir vacada Indubrasil e vice-ver-

Para vacada chitada de ver
melho com acentuado sangue
Olr escolha-se touro Gir chita-
'!o do vermelho; para vacada In
dubrasil hranca ou azulega, es
colha se touro Indubrasil branco
Ou azulega-

Ponham-se os melhores toui-os
íervindo as melhores vacas. E
Observe-se a produção; ás va
cas que não derem boa produção
c-om certo touro, dê-se outro re
produtor.

Da produção de cada ano de
verá ser "reservada" a "cabecei
ra" isto é, as melhores reses.
"Quem seleciona não pode ven-
<lfír o qne de mais fina linhagem
exista em seu plantei (4). Quem
Sfileciona tem de cuidar de nu-

MAB. - 953
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Touro Guzerá do Brasil, que revela considerável
melhoria sobre seus ancestraisS,importados

merosa reserva até acima de
dois anos, afim de conhecer, com
maior precisão, qual o melhor.
Quem seleciona, tem diante de si
e sempre o padrão do ani77ial a
que almeja chegar, cu77iprÍ7ido fi-
elme7ite as caracteristicas mor-
fológicas niestras que deverão
ser im7itáveis", isto é, exigindo
sempre do seu rebanho os carac
teres fundamentais a qualquer
raça. a par dos caracteres espe
cíficos. "Muitos criado7-es costu-
77ia777. ve7ider a preços C07ividati-
vos, as melhores vacas e 7iovilhas
do seu reba/iho, fica7ido apemas
com as medíocres para criadei-
ras. Os que assi7n procede77i
praticam volu7itaria77ie7ite uma se
leção ÃS AVESSAS, esquece7ido-
se do preceito básico que a BOA
CRIADEIRA E' UM TESOURO
E NÃO DEVE SER VENDIDA
POR PREÇO ALGUM".

Vender "cabeceira", por me
lhor preço que seja, sempre re
presenta grande prejuízo no fu
turo, expresso naquilo que o cria
dor vai deixar de ganhar. Essas

cabeceiras irão dar produções
muito mais valiosas que o me
lhor preço que elas possam al
cançar. Além disso, a "i-eseiva",
todo ano, dos animais melhores
permite ao criador conhecer a
"raça" de seu gado e estimá-lo
no seu justo valor, sabendo pre
viamente qual o tipo de produ
ção que ele poderá dar.

As novilhas melhores irão su-
bstitüindo as vacas piores e
preenchendo as vagas do reba
nho. E' impossivel o melhora-
77ie7ito de 7im reba7iho, sew a es
colha ras melhores reses. Fazen
do todo ano essa escolha e reser-

vando-se essa "cabeceira", em

(3) Não basta que seja de
raça pura. Deve perte7icer a U77ia
Ii7ihage77i, ou família, de alta pro
dução, co7istit7iida de a7ii77iais de
gra7ide perfeição e prepotê7icia.

(Jf) "Pla7itel", castelha7iis77io,
7n7iito 6771 voga eníre 7iós, /nas i)i-
teirame7ite des7iecessário, pois
te7)ios o ver7iác7ilo "reba77ha", ou
o adjetivo s/ibstantivado "seme7i-
tal".



pouco tempo o rebanho terá a-

tingido tal progresso e tal uni

formidade, que os produtos al

cançarão elevados preços.

Outra razão pela qual o cria

dor tem de "reservar" a "cabe

ceira", reside na necessidade de

fazer a seleção' genotipica, que é

a verdadeira seleção.

Não é nosso intuito dizer, por

miúdo, em que consiste a seleção

genotipica, porque tal assunto

excede os limites de um traba

lho de divulgação como este.

De um modo incompleto, di

remos, entretanto, que ela con

siste em selecionar as produções

sucessivas do rebanho, com ba

se não no tipo exterior de cada

rês, mas na sua produção, de a-
cordo com as leis mendelianas

de herança que resumimos nas

seis fórmulas expostas no capí

tulo preliminar deste livro. Pre

liminarmente, o criador, todo
ano, separará e venderá, da pro

dução os animais piores de tipo
e filhos das reses piores de pro
dução, o "fundo da bezerrada".

"reservando numerosa cabecei

ra". Esta "cabeceira" sofrerá

mais tarde uma escolha baseada

na produção; enquanto cada rês
estiver dando produção boa, se

rá conservada; mas desde que a

dê má, desde que revele indese

jáveis caracteres em recessivida-
de, será afastada, porque "ne

gou".

A seleção pela produção do
rebanho é, de um modo gi'ossei-

ro, a seleção genotipica, a verda

deira seleção, é complementada

pelo registro genealógico e ori

entada pelas seis fórmulas do

modo de transmissão hereditária;

a seleção pelo tipo exteiãor do
rebanho é a seleção fenotípica,

muito mais lenta e incerta.

A seleção não é processo ex

clusivo do gado puro, mas , de

ve ser aplicada igualmente ao

gado mestiço, hipótese em que,

a par do método de cruzamento

adotado, se faz a escolha das

melhores reses, que serão con-

seiTadas para prosseguirem a

continuação seletiva.

PaiAlelamente devem melhor:

as condições alimentares e —"

giénicas, porque não há selí"
ção possível sem melhoramesí
do meio. Nenhum reprodutor

derá imprimir a seus descend®^
tes qualidades econômicas, v.

de precocidade e engorda í-"-
se todo o rebanho viver em

manente cai-ência alimentar.

segurada a alimentação com:-'"
ta e ininterrupta, o criador ^
verá, semanal ou mensalmente. -

pesando ou medindo as reses

tura, comprimento, circunferfr"
cia do peito, largura e altura

peito e do quarto traseiro, etc.

anotando esses dados em hvr-

próprio, com quaisquer outras

formações de intei-esse, para q--

possa, com segurança, ir e"-"
minando os animais até três

que se revelarem inferiores.

Porisso, a balança é tão rf

cessária á indústria pecuária

diantada, como o banheiro csr

rapaticida ou como os currais-

Na seleção do rebanho o cri*"

dor deve visar, como ponto prlT

V  ■ r

,  >. V, .■>
,  . " * /#. ."

SNR. CRIADOR: vacine seus animais com as

VACINAS MANGUINHOS
• contra o peste da monqueira (carbúnculo sintomático)
• anticorbunculosa (carbúnculo hemático, verdadeiro)
• contra a pneumo-enterite dos bezerros
• contra a pneumo-enterite dos porcos

PEÇA AO SEU REVENDEDOR
PRODUTOS VETERINÁRIOS MANGUINHOS LTDA. -C. P. 1420 -RIO DE JANEIRO

:  ,fV

v"

■rr-fiT'"'""—" TrT" •

T ;
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FARINHA DE OSSOS

Nossos solos são pobres em
cíi cio e fósforo - elementos
indispensáveis ao crescimento
c engorda ilos rebanhos. Para
compensar esta (leficiência,
inclua ua alimentação de seus
rebanhos a FARINHA DE
OSSOS WILSON, euja fórmula

equilibra, na exata proporção,
cálcio, fósforo e outros concentra

dos proteicos. Com a FARINHA
DE OSSOS, seus animais poderão

se desenvolver normalmente, obtendo rápido
aumento de pêso e garantindo ótima reprodução.

v\ rr\ n

Wl L.SOIVI

VJ VJ

Fconõmief
P̂ELO PREÇO

PELO RENDIMENtO

F R I G O R í .F IC Q WILSON DO BRASIL S. A
Alameda Cleveland, 466 - Telefone 51-2113 - SÃO PAULO

impres-

animais

v.<?olutainente
**•'^1 G -oDtençao de

toráxica, de
- gran ^^olvimento, animais

€fandf> ,
H  .» de grande peso, com
»  . caracteres fundamentais
todos oS t'
r  rodas as raças bovinas.

,  "^--nuns a ̂  . , ^•'♦nLiTis ^

é básico: sem isto não pode

não deve

pvado na seleção, se
os caracteres fun-.

Wr progresso.^  ainda que um ani-Assim, (,a^_

racial».'^^-•torísticn®
conserve

hão Tinssuir1  porque o criador deve
amentai ' jj^eiro lugar, o re-

^'har, ciu n„„nnônuco de sua cna-
*UltnflO ecc»» rendimento. Porlsso,
Lio; peSO, ,. . ,
K  i^xrp eliminar ou venderhupca dcve
'n animais qne melhor satisfa-.. objetivo. Reserve-os
'«m esse . . ,
bar a selesao, ainda que nao'^'Lquadrem rigorosamente no
batlrão da raça. Um animal com
ixjas qualidades, ainda que sem
algumas características raciais,
deve ser conservado, ,

B' certo qne não basta boa
conformação para se aquilatar do
Valor de um animal como repro
dutor. Mas, os animais que a

possuem quási sempre exibem a-
centuados caracteres sexuais,
saúde e qualidades raciais e es
tão em condições de revelar o
máximo de sua capacidade de
produção das diversas funções
(carne, leite ou trabalho) e de
transmitir, á sua geração. Inte
gralmente, todas as qualidades
econômicas e raciais herdadas de
seus ascendentes.

sultando-a e submetendo a seu
estudo as questões em que está
em dúvida, ou susceptíveis de
opiniões contrártas.

O criador deve lembrar-se de
que nunca é dinheiro jogado fo
ra o com que paga os bons ser
viços de um bom zootecnista ou
um veterinário.

O criador deve orientar a se
leção de acordo com os crité
rios apontados, Isto é, afastan
do da seleção os animais porta
dores dos defeitos do zebú; man
tendo nela os animais que se en
quadrarem nos padrões estabe
lecidos; procurando registrar,
todo ano, na Registro Genealógl-
co, o maior número de animais
que for possível; procurando
manter na seleção somente os
animais que revelarem maior
rustlcldade, precocidade, fe-
cundldade, prepotência, e sele-
tlvldade; ponderando as delibe
rações das associações pecuárias,
notadamente da Sociedade Ru
ral do Triângulo Mineiro, con-

Aiém do mais, terá em mente
a uniformidade do rebanlio. O a-
casalamento, de geração em ge
ração. entre animais de carac
terísticas na maioria semelhan-
es, lefoiça essas características

poi supeiposiçâo e lhes Imprime
Tsu ^'^idez e dominancla, de
vidn^' t íii-mca haverá dú-
de or u K ° ^ <=apacida-
dZT^ ' ° produtos dessas imlões e o leigo não
r um'"'n em to-
tra Cont

uniao se processa entre indi
Lsct

>a» «ma ProáTçio''®™'Çao incerta e uma

UAIl. - 953
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raça desordenada, sem fixidez

hereditária, sem dominancia de

caracteres, de variado aspecto,

capacidade produtiva fraca e va

lor inferiorizado, "com uma infi

nidade de traços sem vigor, que

aparecem casualmente, sem re

gra, contrariando todo o pro

gresso zootécnico".

Há criadores de pequeno re

banho, que querem ter de tudo.

E' um erro. Antes ter um só

tipo de gado e bom, do que ter

de tudo e nada que preste.

Dentro do padrão de cada ra

ça há variantes possíveis, que
devem ser evitadas no mesmo re

banho. Por exemplo; a pelagem
na raça Gir, varia grandemente,
mas o criador deve procurar con

seguir um rebanho de pelagem
uniforme, porque, na venda dos
produtos, um lote de pelagem
uniforme adquire muito maior
valor só por isso. O mesmo se
diga da cabeça, orelhas, etc.. Um
lote "igual", isto é, uniforme,
tem aproximadamente o mesmo
rendimento, as mesmas qualida
des úteis, o mesmo tipo de pe
lagem, de cabeça, de f ei tio e
comprimento de orelhas, de ar
mação de chifres, de conforma
ção, de peso, de produção, etc.,
além de qualidades psiquicas e
fisiológicas idênticas, como se
jam a mansidão, energia, vigor
rusticidade, precocidade, etc.!
Tem, enfim, um ar de família,
um aspecto de descender do
mesmo touro e de vaca, do mes
mo tipo e da mesma origem.
Não será demasiado exagero di
zer, portanto, que é lote de "pe
digree", ou que tem "raça", tem
"qualidade", constituindo para o
eventual comprador uma garan
tia de provável uniformidade de
produção. Consequentemente, te
rá valor muito maior.

Mas, cumpre lembrar oue

primeira uniformidade que (je.
vo ser oonsegaiida é a de confor
mação e, sobretudo, a dos ca

racteres gerais comuns a todas

as raças. Antes de mais nada,
amplitude toráxica, favorecida

por alimentação abundante, sa
dia 6 adequada, por cuidados hi
giênicos e profiláticos e por gi
nástica funcional bem dirigida.

12

GANHE

TEMPO
com pouca despesa!

Envie pela

■íIerovms BnaSIL

imm o pá
CARGAS E

ENCOMENDAS

mip ÉpíéúÁ
Linhas para todo o
País, ligando o Brasil à
Argentina o Estados
Unidos • Rep. Domi
nicana o Surinam
Trinidad • Uruguai

Venezuela

Rua Ârtur Machado, 66
— Fone, 1666 ■—

UBERABA

CUIDADO CDM OS PINTOS
Haul Briquct Júnior

Vários são os fatores que cc.
sam a mortalidade dos pintos ;
qual, principalmente em sish^

mas de criação artificial. ceí
tuma atingir grandes cifras. D
ses fatores são, porém, ccc
mente controláveis facilmC-
devendo ser lembrados os s
guintes:

a)—pulorose — esta doec?
causada por uma bactéria, p
duz alta mortalidade, espec.i^
mente nas duas primeiras
nas de vida. Os ovos de avr
portadoras da bactéria não c"
vem ser incubados e elas. c
vem ser sem exceção, elúrit
das do rebanho. As poitaòcr.-
da infecção são facilmente sf-
ráveis por exame de sangue.

b)—excesso de animais
criadeira — isso causa menor
talidade, maus hábitos, per.
bações digestivas. Não proeur.v
pois, aproveitar demasiado o es
paço. Menos pintos por área sij
nifica, na vordaca, mais pia'*'
depois. . .

c) falta de vitaminas, cs-*
cialmente a D. A. criadeira. ^
fre falta de sol, próprio da criJ
ção natural. Dêsse modo, há de
ficiência de vitamina D, a q-.j
poderá ser suprida com óleo
fígado de bacalháu na raçà-'
Dar, também, leite e alimentaç.V
verde aos pintos.

d)—Umidade e calor Evir
umidade em qualquer setôr
que haja ou possa haver pir.te--
Controlar a temperatura ' = ■
criadeiras e certificar-se qugj

® a uinid.-i^
ivr

Cl

ser controlado, entre outras ce
didas, pelo espaço apropriado uo

a correta. O frio
produzem "pernas fracas"
tubações digestivas, diarréia

e) —Canibalismo

pintos (evitar animais em ^sv
cesso). As vitaminas devem ««-
removidas imediatamente e
tadas.

trs

fl—Higiene Limpeza al\s.-
luta e tratamentos sanit.áu,---
preventivos constantes, a fpy
de serem evitados os pai'asit.s.í
muito comuns e prejudici.ais
pintinhos.

(Do S.I.A.l

ZEIrc
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De 35 ̂  Abril pro
vi o Departamento da
Súção Ãnimal de São
faiilo realizar, com a'olabôração da Associação

^g-iadores do Vale do
t'!;. rJrande, a, V Exposição
P  * nal Animais e Pro-,"'P® Derivados, na visinlia
(Si^íle paulista de Barretos,
o ífrande entreposto de gado
üp corte e sua industrialisa-

'^a' certame serão admiti-
níodutóres bovinos, eqüinos,
assininos. capjmos e
.  . iiavendo seções deovino^ e cunicultura.

^^Peleva notar que, pela
•  eira desde 1945,

ün^do da, irrupção da peste
.  poderão ser expostos

animais dessa espécie, lia-
vc do, P®®" mesmo,

j0 interesse em torno
i]í!%ua representação no cer
tame. ■ j ■,

Cada criador das especies
bovina, eqüina e outras, só
poderá inscrever 4 animais
de cada uma delas, motivando essa restrição, a gratade
afluência de inscrições que

tem aparecido para a V Ex
posição Regional de Ani
mais e Produtos Derivados,
em Barretos.

Os drs. Quinêo Correia, di-'
retor do Departamento da
Produção Animal e Salva
dor Berardineli, diretor de
exposições já têm concluido
o seu programa de traba
lhos para o certame, assim
como todas as pro^^dencias
para o seu completo êxito,
boa ordem e brilhantismo,
não se tendo descuidado,
mesmo, de ampliações e me
lhoramentos no Parque de
Exposições «Dr. Paido de Li
ma Corrêa», cujo portico
ilustra, em cUché, este nos
so noticiário.

O entusiasmo dos criado
res de gado zebú, daquela

Acima: aspecto do - portão
central do Parque de Ex
posições "Dr. Paulo de Li
ma Correia", em Barretos,
vendo-se, no medalhão, o
dr. Salvador Berardineli
diretor de exposições do
DPA, da Secretaria da A-
gricultura de São Paulo.

região, é enorme, constituin
do a maioria de expositores
e as mais luzidas representa
ções e nem de outra forma
se justificaria a fama mere
cida de Barretos, como um
dos maiores centros de cria
ção de zebuínos do País.
.  .Os reprodutores bovinos
das Raças de Origem India
na serão julgados da seguin
te maneira;

1) Animais até 30 meses,
controlados ou sem con
trole;

2) Animais acima de 30
mêses, anenas os recistra-
dos. ^

As comissões julgadoras
das raps zebuinas serão as
segumtes:

raça GIR __ d,,
Barnsson Vilares, dr. Valter
W  ® Miranda e sr.

aI™s te"- «■

MAR. 953
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UM NOVO E

IMPORTANTE

CENTRO DE

CRIAÇÃO DE

Z E B U f N O S
/

SURGI NDO
Antes de nossa recente ^ .

viagem pelo Oeste e npín provincia montanhosa,
Sul do Estado de Minas Pp ^ grande núcleo de cria-
rais, fomos avisados narn zebuínos, estabeleci-
que não deixássemos de v^i Municipio de Perdões,
sitar, na parte meridinTiJÍ entendendor e apai-

xonado pelo criatório de ga

do puro das raças de oricrc^
indiana que e o sr. Anton-
Canabrava de Andrade p--
sua Fazenda Itapecerica
Como não. desdenhasse

mos do aviso, ao ali ehe^-

A' direita e

também, acima:
o raçador Gii..

Cuilherme ||
chefe do pi^^.
tel da FAZEN
DA ITAPECE-
EICA e

principal fíg^.

ra. E' filho

guilherme

e de MANCHA.

14

l»♦ eA:
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tapecerica

NO CENÁRIO

DO CRIATÓRIO

BRASILEIRO

REPORTAGEM DE

NDRÉ WEISS

f

porém, não encontramos a-
íjenas um "grande núcleo de
Criação zebuina. Achamos
Um plantei dos maiores do
País, baseado em notáveis a-
quisições realizadas em cen
tros 'que possúem o melhor.

capacitado, portanto, a ser
considerado entre os mais
categorizados rebanhos na
cionais.

A FAZENDA

Esse centro de criação de

zebús finos, a que nos vimos
referindo — a Fazenda Ita-

pecerica — sitúa-se entre os
municípios sulminairos de
Perdões e Sto. Antônio do
Amparo, equidistando . de
ambos, em uma gleba de ter-

A' esquerda e,

também, acima:

a magnífica re-

produtora da

Raça Gir:

Indiana II

filha do raça-

dor TRIUNFO

e da não menos

famosa vaca

INDIANA.

MAR. - 953 15
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direito»

yjn magnífico

^uartêto de re-
produtoras re
gistradas do

plantei - Ufi-
[iha, Roseira II,

e Favela

(Ij todas filhas

do raçador

Guilherme 1.

ras de 500 alqueires de cul
tura de primeira e dedicada
ao binômio «gado x café»
que, como sabe, são hoje as
grandes atividades produto
ras do nosso País.
Nessa grande área privi

legiada em que o grande
criador, sr. Antonio Cam
braia de Andrade estabele
ceu o seu rico plantei de ga-

m

do da Raça Gir, completam
o binômio aludido 250 mil
pés de café de primeira qua
lidade, cultura adulta e pro
dutiva, bem tratada que é.

A CRIAÇÃO

Entusiasta do binômio

«gado X café», muito usado
hoje no País e celebrado, ha
tempos, por Geremia Lunar-

deli, o antigo criadQj,
cultor sulmineiro,
nio Cambraia
resolveu-se.

a?'Sri

não
tempo, a estabelecer
fazenda uma

grande seleção de
Raça Gir, para
do o seu plantei, com ,
sição de numerosas
registradas e contr^'^^v^-

íísquerdij.

nni notável i

cêto de

registradas

Fazenda Itj

ri'

^  -■ ■Ji f »

tên,

«Ia

cerica ^

novela h
MANCHINII^

CHITONa
filhas de

Triunfo.

ZEhp
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A' esquerda:

duas outras fi-

Uias» registra

das do repro

dutor da Kaça

Gir, TRIUNFO

— Magnólia n

e Soberana II,

de procedência

do plantei

francano.

-^a.s por dois inagnifi-ervidas poi proce-
os reprodutores
iência acima «1®

A. cabeceira.
Além do numeroso plan-existente ali, o sr.

:el JS-, bráia de An-
como cabeceira

Jrade noventa re-

^^itoras quasi todas deprocedência francana e bar-

direita:

como padrea-
lor do haras
ig, Fazenda I-
tapecerica, a-

parece

Flôr de WlSnas
um excelente
reprodutor da
Faça Campoli-
lina, filho de
FEOKETE e
IlSrGEATEK-

KA e neto de
Kio Verde.

retense, assim distribuídas:

18 filhas de Triunfo (Júlio

Costa Filho), 12 de Maxixi-
nho (Fernando Faleiros),
50 de Guilherme e Beduino

(J. Guimarães), 2 de Iman

(M. Mussi) e oito outros u-

berabenses, todas como já
se disse, controladas e re

gistradas.

HARAS CAMPOLEVA

Podemos, ainda, apreciar
em nossa visita á Fazenda

Itapecerica, em Perdões, no
Sul de Minas, á margem da
R.M.V., um magnífico haras
da Raça Campolina, tendo
como principal figura, ao
padreador FLÔR DE MI- í;
NAS, cuja fotografia tam
bém apresentamos abaixo.

mar. - 953
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Acima: CEYLAO, reprodutcr reg. n.

2.736, (SRTMJ, chefe do plantei da

Raça Q-ir, na fazenda.

FAZENDA SflO JOSÉ
CRIAÇAO E SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR,

SITUADA A 2 QLS. DA CIDADE

A L F E N A S Sul de Minas

Propriedade do dr.

Pedro Martins de Si«
líua Olef^ário Maciel, 439 — Fone, 135

ALFEHAS — R.M.V.

Em hai.ro: PAPOVEA C seu filho
com o touro Tíibajúra — o magnifi

co bezerro CHUVEIRO.

vjfi. ■

;  y

fazenda da cachoeira
SELECIONADA CRIAÇÃO DE GADO GIR, PROPRIEDADE DE

MA N @ E L

FAULINO
DA
(NECA PaulinO)

Pr. Getúiio
Vargas, 63

Telefone .

4o lado: 3 excelentes re
Produtoras do plantei rj
Fazendas
— JAOUTINGA e Xaixê-
TA, todas inscritas no

gistro Genealógico.

A L F E N A S

18
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A' direita, o mag-
Qifico reprodutor
da Raça Gir, re

gistrado :

Guaranazinho

filho do famoso

reprodutor GUA
RANÁ com SA-
RATOGA (regis
trada) e chefe do
plantei de sua ra
ça na fazenda.

J 4

MARCA DO

GADO (Regr')

ÍS ■

HRVlMHln.HBm:. úic.

FAZENDA «SANTO ANTDNIO»
PROPRIEDADE DE

JORGE DE SOUZA
Residência: RUA OLEGARIO MACIEL, 1.047 — Fone, 52

A L F E N A S Sul de Minas — fl. M. V.

;

A' esquerda, ou
tro dos raçadores
Gir da Fazenda
«Santo Antonio»:

EROS
registro SRTM n.
1.760, filho de
FUA e de ITA-
*-'*A, tambera re •
gistrados e gg_
S^da figura do

plantei.

Texto á p6g.
Seguinte

UAR. - ̂ 53
10
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TEMOS prazer de apreser
I tar nestas

pequena amostra gr^-
ca representação
melhores planteis
Glr, no Estado Vini
Gerais, localisado era a Fs
zenda «Santo Antonio», f
município sulrnineiro de a
fenas, de onde se tem irr;
diado uma grande copia ò
reprodutores de origem i:>
diana, para a ingente tare:j
de melhoria dos rebanh,"S
brasileiros.

E' com grande satisfaç^v
que focalisamos, nesta ej^..
ção, o rebanho da Raça Gir
que Jorge de Souza, um ar
tigo criador de gado fino c:
origem indiana no País, ç;.
tabeleceu, ha muitos anoí.
no Sul de Minas, em Alfenas
com um comportamento òc'
pioneiro, em quem a tenaci
dade e o amor á missão
lhoradora dos nossos reba
nhos merecem o melhor c!^?-
taque e a mais entusiasr;
admiração.

O antigo' criador, sr. j^j,.
ge de Souza, é daqueles
fizeram de sua excelentc
Fazenda «Santo Antônio-
uma das trincheiras imjx--

A' esquerda^ de cima: outro
reprodutores da fazenda — fr.Y-
GO^ DE OURO — filho do

í^nifingo de Ouro e neto de
77. A reprodutora registrada
NOBREZA', cria da fazenda, cow
seu bezerro, filho de Guaranoii.
nho. E' filha de Bingo de Ouro t
de Toscana. Em baixo o garro^t
BABADO, filho de Bingo do o-j.
ro e Caiçára, senãó ,o reserva (">

plantei da fazenda.
A' direita, de cima: urn maquifi-
co lote de novilhas regi.^tradas
filhas de BINGO DE OURO,
excelente novilha DISBÕA 77, fr
lha do raçador Bingo de Ouro e
Disbôa, das principais figuras lí.»
plantei. Em baixo: um admira<Yl
grupo de bezerros da Raça Oir.
todos filhos do reprodutor Pis-
GO DE OURO, com fêmeas tam

bém registradas.

ZFEr
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reciveis da luta pelo zebú e
é, por isso mesmo, um dos
^•encedores da última gran-
campanha pela sua rehabi-
litação e mn daqueles cujos
méritos e esforços não se
devem silenciar.

A FAZENDA DE CRIAÇÃO
O antigo plantei da Raça

Gir, estabelecido pelo cria
dor, sr. Jorge de Souza, ha
muitos anos, em sua Fazen
da «Santo Antonio», sempre
foi um dos mais puros e bem
cuidados do Sul de Minas e
do Estado, baseado sempre
em grandes raçadores de
bóa procedência e de muito
sangue.

A ele pertenceu o famo
so reprodutor Guaraná, de
cujos atributos ainda hoje
é o plantei da Fazenda «San
to Antonio» indelevelmente
marcado, taastanto salientar-
se ali, a figura de um doschefes — o Guaranasi-

é um animal de
<%us

nho, que
qualidades excepcionais, o
oue tem sobejamente demonstrado a sua produção.

.V CIIEFIA DO PLANTEL
O plantei de Raça Gir, den-opriedade do sr. Jorge de

Souza, em sua Fazenda
«•San-^o Antonio», e hojechefiado pgo raçador GUA-RANAZINHO, a que nos re-
fr-úmos, além dos reprodu-
tfTra- EROS, um magnifico
Sho' de Fuá e Itália e PIN
GO DE ouro, um animalmcponderante e de exce-

«roduçao, como se vê
T)or ele pontilhado de bons,produtos todo o plantei da
fasenda.

pfCOMPENSA mere-
CIDA

53 é quando se vê, como a-
conteceu conosco, em nossa
vi3lta ali, o plantei flores
cente de Jorge de Souza, que
Be leva esse fato ao seu me
recimento de criador, cento
por cento, de fibra e tenacidade, consciente de sua mis-
fsão è do mérito que ele pos-
Bue.
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per aDíDiais ii
Focalisamos aqui mais

rebanho que se constitúe
um dos grandes fatores
melhoramento da pecuar-
nacional.

"Trata-se do plantei da R
Qry de Geraldo Soa* -

de Paula, em Curvê^o, J-
nas, o qual descende de a:-
mais importados da Ine*
pedo seu saudoso pai, ce
Euripedes de Paula.

A orientação que cs.?^

criador vem seguindo é o e
preservação da absoluta j~"-
reza da raça, afim de ge
rantir sucesso de quem 1^

adquire reprodutores.

Daí a grande aceitciçã
que vem obtendo os se. -
produtos, já vendidos
diversos pontos do Pai^
Uma cousa que nos impivs
sionou vivamente, em noss.
visita ao rebanho de Gcit."
do Soares de Paula, foi
grande tamanho dos animai^
e a sua perfeita conforma
ção.

MARCA DO GA

õ
D O; j
j; ▼

NA PERNA DIREITA.
{

COMBINAÇA*j DE TRpm
LETRAS, COMO REGISTRO
PARTICULAR, NA PERN-V
ESQUERDA.

i

ZEi>r

JQ



só

solola pureza
c-squerda;

'lADRAS, novilha de 20

^'rses, descendente de Gon-
ia, grande reprodutor in-
íiano, que prestou valioso
t^^jjcurso na formsLÇELO do
*^banho de Eurípedes

Paula.

de

^*ANDI, com 15 mêses. Fi-
ího e líeto de Gandy. Con
centração de sangue de a-
timais portadores de gran
des qualidades; pureza, pe
so e alta porcentagem de

carne.

OazüA, magnífica descen-
inte de Garbosa, uma fa
mosa reprodutora indiana.

A' direita *-

PlÂ ga-ffote de 16 mêses.
Corre nas veias deste futu
ro reprodutor, o sangue das
melhores familias importa
das inclusive do celebre

Gandy.

FAZENG-^^ 3 anos, descen
dente direta de famosos páis

indianos.

ZAGâIA, descendente dr-
Revista, importada e que
deu origem a uma das mais
importantes familias de ze-

bús brasileiros. . ̂

MAR. - 953
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O AMARELO DO CIR

NOS VÊIO DA ÍNDIA
MAX NORDAU DE REZENDE ALATM
Diretor do Serviço de Registro Genealó-
gico das Raças Bovinas de Origem Indiana

SÍ:S2S2^2?£?2f «r -.

'A presença do amarelo na
pe|.agem do pago gir tem si
do causa de desvalorização
dos indivíduos portadores
daquêle caráter, resultando
mesmo em considerável pre
juízo para o esforço de aper
feiçoamento dos nossos re
banhos de escól.

Confesso que somente de
pois de assumir a direção do
Serviço de Registro Genea-
Ijgico das Raças Bovinas
ds Origem Indiana foi que
pude sentir, com realismo,
quanto os zebuistas patrí
cias se prejudicam com o e-
qujívoco reinante em tôrno
desse assunto.

Foram os juizes encarre
gados da aplicação do nosso
regulamento no trabalho
quotidiano de julgar ani-

registro, que leva-mm a Sociedade Rural á

rtn ̂ Ministério
nma por mais de
Xr. ^"^orização paraalterar o padrão da raça
nesse detalhe. ^

em^ob^py^° se apoiaram
rém estas^S^® Pessoais, po-
robustecidas nor"^ftos concreto- Ac
feitas Pm alterações
Heítacõeí ̂  às so-
ral no Sociedade Ru-eu modesto enten-

nidade em tôroo do assun.-
Exatamente sentir

me inconformado com as ̂
terações feitas no regu-A^
mento do Registro, naqu.^
parte, decidi provocar o-
público, com êste aitigo, *
manifestação dos estud:^
sos sôbre a convemencla ck"
se reparar o ^tentado
frido pelo padrão. In o prin-*
tivo regulamento oncontra-
va-se a expressão: «De pre
ferência o báio (amarelo), a
qual foi substituída por ,esta
outra: «evitando-se o ama
relo, salvo quando o ani
ma! apresentar característi
cas excepcionais».
A substituição me parece

um crime, sôbre o qual nãc
posso silenciar, uao apenas
porque ela desatende à ra
zão, mas ainda porque não
serve ao objetivo da seleção,
não constrói nada de átjj ^
dela não aproveita a pecuá
ria nacional.

Parece fora de dúvida qne
as quatro colunas mestras
sôbre as quais se apoia todo
o arcabouço do gir brasilei
ro foram os touros Lobsho-
mem, Gaiolão, Ghandi e Rn-
já.

Mais de 95%, talvez, ^os

®ns amigos: A experiência recomenda para os nossos >'}
^ Os afo ^ fí

ti
«lales os afamad

Lab

Máxi

os produtos do

oratório H E B T A P E Ltda.

ima eficiência — Absoluta garantia

Contra a Peste Suína (Hog-Cholera)
Contra a Febre Aftosa
Contra a Raiva (uso veterinário)
Contra a Bouba Aviaria (líquida)
Contra a Pneumoenterite dos Suínos (Bate

deira).

Soe. RURAL T. MINEIRO — Uberaba

vacinas

Distribuidor •

1
I
1
U
u
u
11
11

l
I

24 ZEBO



^mais gir que se notabili-
nas nossas exposições
suas raízes extendidas

um daqueles famosos
--nearcas.
O leitor, que me honrou

-^ni a sua atenção até aqui,
^ permitir que, na aprecia-
[—0 de cada um daquêles
"-Uros, eu despreze a preo-
T-pação de os colocar na
';'dern de seus valôres, pois
f bastante sabido que todos
-iès eram prepotentes, pelo
^nos quanto a alguns dos

banhos gir do Brasil Centi'al
receberam a efusão do seu

nobre sangue.

2 — GANDI. Touro impor

tado. Pai de BEY e de \VHI-

TE, aquêle do Gel. Rodolfo
Machado Borges, de Ubera
ba, e êste do Dr. Evaristo
Soares de Paula, de Curvêlo,
em Minas Gerais. O touro

Gandi, que teve uma existên
cia muito breve, foi impoi'-
tado pelo Dr. Otávio Macha
do, de Salvador, Bahia, e não

Além disso, quase tc^os os
rebanhos daquêle estado u-
tilizaram e ainda hoje ,se a-
proveitam dos seus descen
dentes.

4 — RAJA. Touro impor
tado pelo sr. Candula Bor
ges e vendido ao Gel. Ante
nor Machado, de Gássia, Mi
nas Gerais. Cobrindo a vaca
MULATA, importação do sr.
Gacildo Arantes, gerou RA-
JAZINHO. Êste, acasalado
com a vaca «Amarela», do
sr. Juca Borges, de Gássia,
a qual veio das índias no
ventre da vaca «RETINTA»,

touro da
Gir

Radar
Citado. neste

e  um dosartigo,

grandes padreadores
los plantéis ubera-
benses, apresenta e
transmite a tonalida
de amarelada que nos

da índia.

caractéres basilares da ra
ça não havendo, pois, razão
para destaque. Assim, te
mos;
^  LOBSHOMEM. Tou

ro importado." Gerou BE-
SOURO e êste a TURBAN
TE urna das maiores ex
pressões do gir de nossos
tempos, fadado a projetar
ão por um futuro bem dilata
do ainda. Lobshomem foi o
esteio do rebanho «JJ», do
ssLiidoso Gel, Jose Jorge
Penna e quase todos os re-

MAR. - 953

serviu em oiitro qualquer re
banho nd Brasil, mas contri
buiu com apreciável parcela
para o aprimoramento dos
nossos melhores planteis,
especialmente através dos
dois filhos aqui citados.
3 _ GAIOLÃO. Touro

importado. Gerou ^ *
LHERME e vários «goioli-
nhas». Prestou relevame
serviço nó aperfeiçoamemo
dos rebanhos do Dr. Ju lo
Costa Filho e Sr. Nilo Le
mos, de Franca, São raulo.

importação de Gacildo j
' P^^oduziu MAXIXlnotável raçador que i
™ utorte impulsS a t
população gir <jo viainí
tado bandeirante, p-d
So-se ainda sôbre as i

S ío °
Feito êste ligeiro

SsVLT'' Pteciosoi
ra reportar-m?^aoT-
doate artigo para foS

'Conclui á p.
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Est. Hermogênio Silva
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TH EODORO E DU AR^D O
Avenida O ni ç a A r a n na, 57 ■ í: a n d a r • Telcf ones iZ-04r,.} e n-42UI

E. do

D U V I V
Uio de Janti''

Magnífico grupo de bezerras "Nelore", todas filhus de "BALUARTE" e dcsmamadas ef

Janeiro de 1953.

O GRANDE //BA
No dia 31 de dezembro de 1952, faltando
famoso raçador «Nelore» que o Brasil já

vem-se de filhos
í(

í(

CHUÍ", de Frand

ESTERLINO", d»

"ELMO", de Virgí
Cruz.

"EMIR", de Estai'
S. A.

"FISCAL", de í
vier, S '

FAROL", de Nei'

GRILO", de Pi)»'
bery.

ITÜ", da Faz. d
gas", d

E muitos outros.

<<

H

em 91 2 "Baluarte" e "Natação", é o nosso 1" reserva. Nas-
Ton ® ^ meses já tínhamos oferta de Or? 100.000,00, de'''Qumho Borges. Em 12 de Janeiro deste ano, Ne^iê Costa

nos oferecia CrP 300.000,00!

"BALUARTE", O ÚLTIMO FILHO DE IMPORTADOS DA ÍNDIA \
CAS E NOVILHAS, ALÉM pCj



V •• ^

MORREU!
completar 18 anos, deixou de existir o más
!iis repute dos planteis «Nelore» do país ser-
como reprodutores:

.^^VARTE, RG9", o incomparavel raçador "Nelore", á quem. homenageamos nestas

Morrer, deixou-nos um grande núcleo de fiiíissÍmas v*'
i E 42 FÊMEAS ENXERTADAS.



o amarelo do Gir
(Conclusão da pagí 25)

questão do amarelo na pela-
gem desta raça.

^Entendo que, se está em
duvida se3a aquele fator i-
nerente a pelagem da raca,
devemos primeiramente in
vestigar se se trata de um
carater que tenha sido em-
^.^estado ao gir, aqui no
Brasil pois muitos arautos
dessa teoria trombeteiam li

vremente, por aí, que a pela
gem amarela do gir brasilei
ro indica «pincelada» de
racú.

ca-

Francamente, n.o vêjo em
que se possa basear seme
lhante conclusão, de vez que
é notoriamente sabido que
foram numerosos os animais
gir importados, do alto pa
drão racial o no entanto
portadores de pelagem a-
marela. Se eu me propuzesse
a enumerá-los aqui, mos-

„  influência q-
da um deles tem nre
n^B onde
certo de quç a iio^c-^
ta seria obrigada a 1
um número especial ^
comodar toda a mate-
leitor, de cuja tolerar,
tou abusando, abar.-;
o «terço» antes de l-
ao meio a penitencia.

Por esta razão, dec-
testar com exemplos i-
mais iiuros de origeir..

RSS. RURJIL DE fiLFENfiS

da Ass. Rural de Alfenas

mineiro, cie Alfonc agro-pecuário sul-
mente é o centro ' e incliscuttvel-
dignamente nela ^1' renrcsentaílo coii-
tsílade de classo o ̂  ̂ssociação Em^al, en-
1914. existente desde ano de

quele ano, nelo Fevereiro da-
Manoel Tavèira de ^ incentivo do dr.
sidente^ tendo come primeiro pre-;
SouBa e outros Uusfreral^eLL
tão, para dc en-
ção que dela se espera brilho, a fuii-
teada pela seguinte diretória^^^

Presidente — José Ra,.K
vice-presidente, José Marins dí%-
cretarlos, Fíoriano Alves Dias e
ter da Fonseca; tesoureiros, Jorg^S S'
za e Ottoni Barbosa. ^

Conselho Fiscal José Paulino da Cos-

D^M

A MOSCA

BERNEIRA...

CAPTURA OUTRA

MOSCA OU MOSÇUI-
TOE DEPOSITA NA

BARRI6A DESTE 05

OVOS

QUANDO DtlNSETD
POUSA NUM ANIMAL

OU HOMEM, O CALOR
DA PELE CHOCA DS

OVOS. AS LARVJNHAS

SAEM..

E PENETRAM

NA PELE ONDE

CRESCEM E FORMAM D TUMOR

ta, Antonio Gonçalves de Souza, Odiloti *
bosa, Henrique Munhoz Garcia, Luiz
ra Leite e José Brasil Leite.

Esta a Associação Rural de AL"^"'
instalada em prédio próprio, á Eua
do Herval, 45 e conta com 117 sócios
vos, 52 contribuintes e 22 remidos.
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^tJiente ainda vivos e,
que podem ser vis-

^ Conhecidos, a procedên-
~^-s teorias trombeteadas
^<iuêles falsos arautos,
'^^minemos, pois, os des'
^ntes mais célebres dos
i^^ndes generais do gir
^ileiro. Assim as nossas
'Xíjs5es prevalecerão pa-
' -enata» de tôda a multi-
^ir dêste país.
—o grande raçador

^I5ANTE I, cujos filhos
disputados por elevado

"X^ro de selecionadores,
Xltou do acasalamento de

nois e vaca «ENFE-
e o touro BESOU-

jj. %ram fiU^os de «LOBS-
►Aiem». Os pais de «TUR-naseeram de mães
Portadas, do que resulta
■  ôle puro de origem.
L-omo aquêle tom^o tem o
Ax marchetado de ama-
ij (1^ «nuances» ou tona-
^des"^ (liferentes, conclui-se

1  i-nenos o amarelo o-
ào .touro BESOU-

of^rviu em vários re-que sei ^ ^ ,
3-ib '• de Sao Paulo e doo-^ lytineiro, não pro-

rn^de empréstimo contraí-
• no Brasil-.^^as de um ca-ter que veio do pais dos
^rajás.
2  Q touro BEY, filho

«CABA-
A."^cmbos importados, ti-

'  chitado de ama-
®  que transmitiuIo, traço

^3 seu notável raça-
•oí^tembéui era puro de ori-

-  fator amarelo presen-
Sl-^'a°8ua pelagem não podia
^'-ultar de aquisição feita
r* o Brasil, mas de origem sò-

'lamente ligada aos primor-
da raça em sua própria

o  o touro GUILHEB-
Mj., era fütio de «Gaiolão»

«fortuna», aquêle
_ Un portado e esta filha de

F''--Maxixe com «Rolinha».
r Usta última era filha do
- mesmo «Maxixe I» com «Im

mar. . 953

dia», vaca importada. O tou
ro Guilherme, ao que se co
nhece de sua genealogia, era
fiuro de origem. Êle não ape
nas era portador, como ain
da transmitia com marcante
segurança, sua pelagem chi
ta, que era um mixto de a-
marelo com vermelho laran
ja, donde se infere que tam
bém nessa colima básica do
nosso gir, o amarelo -está
presente e procede das ín
dias.

4 — O touro RADAR, do
sr. Pylades Prata Tibery, de
^Uberaba' é filho de innãos
germanos, «Rainha» e «Ma
xixe II», ambos filhos de
«Maxixe I» com «índia»,
sendo, portanto, puros de o-
rigem. «Radar» tem pelagem
aparela, que transmite com
insistência.

Aind aneste tronco do
nosso gir, julgo oportuno ci
tar o reprodutor «APA
CHE», do sr. Torres Ho
mem Rodrigues Cunha, que
é filho de «Porangaba I»
com «Maxixe II», aquela im
portada e êste filho de Ma
xixe I com índia, ambos pu
ros de origem.

No entanto, o touro A-
PACHE apresenta a pela
gem do tórax de côr indis-ç,
cutivelmente amarela.

Com êstes exemplos, to
mados entre as maiores ex
pressões do rebanho gir de
nossos, tempos, torna-se e-
vidente que a teoria segundo
a qual a presença do colori
do amarelo na pelagem do
gado gir indica «pincelada»
de «caracú», ou de qualquér
outro boi europeu, é absolu
tamente sem fundamento,
não passa de um palpite de
quem nunca se deu ao traba
lho 4ie investigar, ou mesmo
de conhecer o que possui-
mos. ,

Contrariamente, estamos
habilitados a idizer com se
gurança que essa pelagem a-
marela, de várias tonalida

des, veio das índias com o
gado gir e é tão legítima co
mo as demais característi
cas da raça.

Na literatura sôbre o ze-
bú, que eu tenho podido
compulsar, assim como nos
depoimentos prestados pe
los brasileiros que em épo
cas diferentes palmilharam
o território indiano a pro
cura de zebús, não encon
tro nem indícios de qualquér
outra raça de origem india
na a que se possa atribuir a
responsabilidade de haver
doado ao gir o amarelo pre
sente na sua pelagem.

Além dessas considera
ções, vale registrar aqui ser
êste um oaráter de difícil e-
liminação, o que parece in
dicar tratar-se de um traço
hereditário muito antigo,
talvez dos primórdios da ra
ça, sendo, portanto, uma ga
rantia de bôa origem.

Nestas condições, salvo
melhor contribuição, deve-
naos concordar em que a ra-
zao duminou os elaborado-

^ primeiro regulamento do Registro, n aparte con
cernente ao padrão da raça
gir, quando, ao descreverem
a pelagem típica da raça, as
sim^ concluíram: _ «De pre
ferencia o báio^ (amarelo).»

Se o caro leitor, à vista
dos apontamentos aqui reu-
$nidos, cuitar que eu esteja
eventualmente advogando^ causa própria, fica dêsde
êsse'S^^° a suspender

' P°^iae o meu rebanho se caracteriza nela

hâ de mais ° J,!to dos criadores, assim cfmo
J)s comerciantes de zebú

reconstituir a veiStômo de um n^t^í ■rêsse geral, técnico e%Sti-

~ Março - 953.
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A 21 de Abril próximo, o

visinho e importante centro
agro-pecuário e industrial
que tem como séde a linda
e progressista cidade tri-
angulina de Uberlândia, rea-
lisa a sua segunda exposição
de seus produtos.

Esta segunda parada a-
gro-pecuária e industrial de
Uberlândia já é realisada,
também, neste ano, em seu
parque de exposições, loca-
lisado á Avenida Vasconce
los Costa, com excelentes a-
comodações para o gado e i-
naugurado em Abril de
1950, quando teve lugar o
primeiro certame oficial da
visinha cidade, promovido
pela sua Associação Rural.

De então para cá, Uber
lândia não voltou a levar a
efeito o seu segundo certa
me que, só agora, tem lu
gar.

Ao tempo em que as ati
vidades agro-pecuárias u-
berlandenses eram orienta
das pela sua Associação Co
mercial e Industrial, Uber
lândia realisou, improvisa-
damente em 1943, uma ex
posição do gênero dos a-
tuais certames, em pavi
lhões rústicos, nos terrenos
da antiga Santa Casa, á A-
venida Floriano Peixoto, pa
rada entretanto, muito mo
vimentada e que foi como
que um toque de reunir de
suas classes agro-pecu.á,ria3,

não só para a construçã
parque de exposições,
para a fundação de sua h'
prestig^iosa Associação
ral de Uberlândia, muito '
tamente liderada pelo õ
rito empreendedor de
medes Alves dos SantÔ-í
seus companheiros do -
toria.

O parque de expo^
de Uberlândia teve -
a sua pedra fundament-,?
1943, pelo Prefeito a ri
pai, dr. J. A. de Vascona
Costa, acompanhado
diretoria da Associação V
mercial e Agro-Pecpãrí.^
srs. João Modesto ci
Angelino Pavan, J. ,?
Duarte, Nicomede.?,
Said Chacur, Luiz

Acima- o• aspe
cto do

de Uberlajjjji^
por ocasião d.-
certame
1950. ^
querda,

d í

os- •

fts- I
&rante histãri-

laiics-
mento (Je «... I

Tnenta2

1943.

:  ií. 7i' , ,
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A REPllESENTAÇÃO
INDUSTRIAL

A parte industrial do cer
tame, a exemplo do que se
verificou em 1950, constitui
rá um elemento decisivo pa
ra o seu êxito, pois é conhe
cido o notável desenvolvi

mento da industria uberlan-

dense que se rivaiisa com
os que mais importantes o
sejam, no interior do País.

Em 1950 constituiram-se

em atração para o certame.

«Uberlândia», Distilaria Lo-
renço. Guaraná Mineiro —
Irmãos Zago, Fabrica de Fo
gos «Vulcão».

A REPRESENTAÇÃO
PECUÁRIA

Destacaram-se no primei
ro certame agro-pecuário o-
ficial uberlandense, as re
presentações dos seguintes
criadores e suas fazendas:

Dimas Machado, Granja Ma
chado; João Naves de Ávi
la, Fazenda Sobradinho; Jo-

autoria de JOÂO BRUNINI

Com 6 Capítulos - 600 Paginas
978 Gravuias - 670 Textos
Formato • • • 16 x 23

fc DE LUXO . . CiS 60,00

-w VENDA nas livrarias OU AS

UZLNAS CHIMICAS BRASILEIRAS S A.
lABOTICABAL — Estado São Paulo

jUtndtmiaA

João H. Daher, estando pre-
re-ntes, ainda, o dr. LindolfO
Ooimtara de Souza, o dr. Al
fredo de Freitas Macedo, Se
bastião Saramago e outras
pessoas gradas.

Localisado, como disse
mos á Avenida Vasconcelos
r^osta, o Parque de Expos'-
rões de Uberlândia está mui-
tfj confortavelmente insta
lado, dispondo de seis am
plos'e bem construidos pa
vilhões com agua corrente,
RolidoB e confortáveis aloja
mentos para o gado.

A inauguração da sua II
Exposição Agro-Pecuária e
Indu.strial será feita a 21 de
Abril, durando até 27 do
me.smo mês.

V:

o criador uberlandense, sr. João Guimarães, sus
tem ao oabresco, a Campeã da Raça Gir, ca 1'
Exposição Pecuária de Uberlândia, em 1943

(não oficial) e de sua propriedade.-

dados o aspecto de seus es-
tandes e a qualidade dos
produtos, apresentados pe
las seguintes industrias u-
berlandenses: Pastificio Er-
lan, Vulcanisação «S. Luiz»,

Indústrias Oliveira, Cerâ
mica Imperial, Manteiga Noi
va, Fundição Crosára, «Az-
téca — Óleos Vegetais e
Industriais, Itlaterial de
Construção — Oliveira &:
Schiavinato, Portas «Bra
sil». Empreza Imobiliária U-
berlandense, Dist. Fajardo,
Cortume «Osvaldo» — Cou
ros e Calçados - Selaria Men
donça, Fabrica de Ladrilhos
«Leão», Cerâmica Paraúna,
Marmoraria Goiaz, Cortume

sé Zacarias Junqueira, Fa
zenda Bôa Esperança, deten
tor dos campeonatos Nelo-
re e Indubrasil; Manoel de
Sá, Fazenda do Barreiro;
Gilberto Machado, Granja
Brasil; José Alves Barbosa;

J. Rodrigues de Castro, Fa
zenda Ribalta; Elpidio A-
ristides de Freitas e multes
outros.

Foi também relevante r
representação uberabense
àquele certame, em que os
campeonatos da Raça Gir,
foram levantados pelos cria
dores, srs. José Barbosa
bouza e Rodolfo
Borges.

MAR. - 953
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AYBNIDA GRÂÇA aranha 57, 5.° ANDAR — RIO DE JANEIRO ^ BRASli,
■  'P " ~ " ~~~ ""

OKÜANIZAÇAO í; A MAioft (íFABRICA» DK REPKODüXi.|,
í^QS vm RAÍJAííl «NKLoitn:», «GIR» E «guzekâ».

l^í.

i

♦♦♦

Este magnífico

ca VR, chama-se q '

é filho de "Girifâ" ̂
" 8̂

Está padreando

"Maxixe II" e

importado.

TRABALHANDO COM CERCA DE 10.000 CABEÇAS DAS RAÇAS ACru
NOSSAS FAZENDAS. MANTEMOS SEMPRE EXCELENTES REPR,^^, fr.,
RES A VENDA.

Ao lado, a réprodutora Guze-

■'rá GATURAMA I, filha de
"Ditador", campeão nacional
da Raça e de "Gatnrama",

^^presentativa do nosso

gado guzerá.

♦

V

tta^FNDAS CRIAÇÃO: «Fazenda Piabanha» — Estação de Hermogênio gü.
^  va — E.P.L. — E. DO RIO. «Faz. São Gonçalo» — Estação de An-

drada e Silva — E.F.S. — E. S. PAULO.

já'-*;,;-' i.:"'

J)-■
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S;',

A' esq. o reprodutor;

ITÚ II
uni dos chefes do re
banho, filho de ITÜ, o
Campeão Kaçador Na

cional, de 1944.

A' esquerda, (em bai
xo), o touro

TRIUNFO II
filho (Io Tníiiifo o Juri-
tí. outro tios chcfoS tl9
plaiittu cíir da Fazenda.

A

FAZENDA
FLORESTA

ALFENAS Sul de Minas

iJ ^ ^ ^

Entre os bons e nume
rosos plantéis de cria

ção e seleção de gado da
Raça Gir que, ha pouco,
visitamos na região sul-
mineira e, principalmente,
no mimicipio de Alfenas
— considerado muito le
gitimamente como um ex
poente do criatório de ze-
bús finos daquela zona do
Estado — é necessário
que se dê um destaque es
pecial ao plantei que, em
sua Fazenda Floresta,
vem sendo aprimorado
pelo seu proprietário, sr.

MAR. - 953 33
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A' esquerda:

Três repro<
toras do pr<
tel Gir da f

zenda:

marselhe
LINDoia

PRIMAVer
todas chita
v^ermelho ^

S'strada^

João Paulino da Costa,
um dos mais categoriza
dos selecionadores do Sul
de Minas.

Para o melhoramento e
seleção do seu grande e
antigo plantei de Raça
Cir, estabelecido, ha mui
to, em sua Fazenda da'

Floresta, lançou mão o sr.
João Paulino da Costa, de
elementos de melhoria

que foi buscar ás melho
res procedências do País,
um trabalho racional e

de excelentes resultados.

Chefia, hoje, o plantei
de Raça Gir, na Fazenda

«Floresta», um dog
«raçudos» filhos çj© 4^
unfo, o preponde^_ ■
raçador francano,
prole se vai
com tanto beneficio^
todas as nossas zou^^ P-
criação, no País. «í
Esse descendente

A' esquerdjj
Uma dupljj
gniflca de
meas da

Gir:

MflRRET/i
6

bauia

ambas cliitu
vermelho e

gistradas.

34



V direita:

linda trin

ca ílí' Iw^zerros

líívCíi Gir,

hita verme-

!,(, filhos do

xcclento raça-

d;)r o-ie se vai

njoíitrando o

friiinto II.

rriunfo, na chefia do
i,r,tel de criaçao do sr.
í paulino da Costa, é
reprodutor Triunfo II,

... (je vermelho, filho
com Juritl

Qpcunda-o naquela che-
•  o reprodutor ITÜ II,
í'^'ro Ótimo espécime, fi
lho do Campeão Nacional.

Raçador, de 1944, marca
«E» e outra garantia de
pureza e linhagem.
Com padreadores como

esses, não pode haver dú
vida a respeito do valor
dos reprodutores que se
originem do plantei Gir
da Fazenda «Flor^^si - , ,
a que se pode atribuir um

êxito merecido e uma
prosperidade certa.
— Na Fazenda «Flo

resta», situada a 6 quilô
metros da cidade, além do
criatório de zebús finos,
cuida-se da lavoura de ce
reais e de café, sendo esta
de 50.000 pés, em^ franca
produção.

H' direita:
vemos um

roso gru-

bezerros

também

41

numei

po de

criai'

Ga fazenda, es
tas filhas dos
raçadores ITÜ

11 e triunfo
II, chefes do

plantei.
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A' direita:

Um magnífico

Srupo de fêmeas

do plantei,

PAPOULA

CORôA

fanfarra

e JAVA

todas registradas.

36

■* r

1

ã

fazenda pr imavera
SELEÇÃO CAPRICHOSA DE GADO DA RAÇA GIR, PROPRIEDADE DR

AUGUSTO TAVEIRA DE SOUZA
alfenas

Residência: Rua Olegario Maciel, 566

-— Sul de Minas R. M. V.

,. .V •

^ w
r

A' esquerda:
o magnífico

dutor da Raça
Gir,

GOIANO
registro n. 0.7;
(SKTM), filiai í
Xavante e clioi
do plantei de si'
raça, na fazend-i



FAZENDA

Santa Rosa
'^'leção caprichosa do gado indiano da

^'üça Gir, chefiada por lun raçador
•Hagnifico e campeão, proiiriodade de

JUVENIL BARBOSA

DA COSTA

^raça Dr. Frontin, 183 - Fone, 36

(LFENAS — RMV — Sul de Minas

Em o recente giro em-
tfeendido pelo nosso re-
I'resentante, sr. André

^Veiss, visitando os ma
gníficos e tradicionais
^lúcleos de criação de ga

do das raças indianas, no
Sul de Minas, vários fo
ram os plantéis que, pelo
seu desenvolvimento, gráu
de melhoramento e posse
de grandes figuras da

Raça Gir, chamaram a a-
tenção daquele nosso com
panheiro, credenciando-se
á sua admiração e mere
cendo os seus elogios de
conhecedor e «diletanti»

Texto á pag.
Seguinte

Nesta págma

"luas poses, o

chefe do plan-

t<;l, o raçador

X U X Ú
hígistrado, fi

lho de Maxixe
li e Campeão

lia Baça Gir no
txtrtawio nacio
nal enti S. Pau

lo, 1942.

"'NII. - 953
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_  tf

♦ ♦

A' esque

Aí estão

fxcelentos

produtora ■>
gistradas

R. T. M.

GRINGA

MALAGUE1
C0NQUIS1

todas filhas:
raçador Xl'

»%

extremado do eriatório de
zebús finos.

NA FAZENDA
«STA. ROSA»

Em Alfenas, por exem
plo, entre os muitos que
visitamos e apreciamos,
formando ura grande con

junto de seleção, quasi
que exclusivamente da
Raça Gir, não se pode
deixar de realçar o plan
tei de seleção da Fazenda
«Santa Rosa», cuidado
pessoalmente pelo seu
proprietário, sr. Juvenil
Barbosa cfa Costa, um dos

mais entusiastas e
melhores entendedore
eriatório de zebús fii,"

1

1

PECUARIA f
AGRICULTüR^

Fazenda de econ.
mixta — agricultura r
cuária — ali vamos

♦ ♦

Ao lado;

Estas sao
trás duas
lentes rep^,

toras

CORôA Q
MARRET/^

chita de v,

Iho e reçist|-j|.
das (SRT.>|)

❖

38
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A' direita:

Duas bonitas

novilhas ! ver-

melho-gargan-

tilhas

DUQUEZA
e

PRINCEZA

Ambas estas

rêzes sao crias
^ Fazenda

«Santa Kosa».

contrar no município sul-
mineiro <Je Alfonas uma
frnnrie^^ mais de
d Isentos alqueires de ter-

gxcelentes, em que se
além da seleção de

'da Raça Gir, de uma
Splendida lavoura de 40

direito,

ico gruP®
^rros da Ka~
Qlr, crias da
2,enda, filhos

raçador

(safra

1952) e de

juieas regis
tradas.

Mar. - 953

mil cafeeiros e da cultura

de cereais em larga esca

la.

O REBANHO

Para a seleção e cria

ção de gado fino da Ra

ça Gir, o sr. Juvenil Bar
bosa da Costa conta com

rebanho bem formado,
tendo sua base feita em

espécimes de muita ra
ça e excelente procedên
cia, chefiado por um aii-
ténaco racador.



^  , I..
t" > ■ J. í •" '' ■
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O QUE TODO
O CACADOR

DEVE SABER
Por EURICO, SANTOS

o d)-. Anlonio dc Pau', i a
HO. cruidor de zabús rr.
raíba do Siil, Estado d: .
curoudo perdizes, cm
Nova. )to Estado de X

Gerais, ba tempc-s.

Todo o caçador, esportiv:
profissional, deve conhec;
"Código de Caça" e ainda asrj
tarias de Caça que a Di\--s
Caça e Pesca publica anuxH
te, entre o mãs de março « '
bril.

E' para o conhecimento
últim.a portaria, a número
de 26 de março do ano cv\r|
te que elaboramos êste cvcsl
cado. O período da permis:sj.(
caça de animais silvestre* J
meçará a l" de maio e ter~ -
a 15 de setembro.

A atual Portaria, eutre'i
e.stabeleceu exceções,
do e criando períodos

1  ̂de caça para varias espêçj^
animais em determinado*
dos. Para o Paraná o perjx\-J
caça para tôdas as espécie-
penas de 1» de maio a J
gôsto. Ainda por outro ^ jk!
proíbe em certos Estados a ^!
de determinados animai* '
mente ou em alguns minu-.l l

Sâo numerosas estas dçt
nações para que sejam tra"--

aa*jt£iur

FLUIDO
PEAirSON

141

^OMjêvCUdUlçãír

o novo

corrapotícida
ò bosè de B.H.C.

efeito fulminante

40 ■\



ü CÓDIGO DE CAÇA E AS PORTARIAS DE CAÇA j

X

: num comunicado e, assim, os

eressados deverão solicitar ã

risão de Caça e Pesca, um e-

nplar da respectiva Poxtai-ia,
s a imprensa diária, aliás, de-

■ia publicar integralmente pa-
conhecimento do público. De

1 modo geral dizemos que os
ííformes: mutuns, jacus, ja-
pembas. cujubins. jacutingas e
Í3 etc-, no Amazonas. Pará,
Laixoré, Acre, Rio Branco, A-

Piauí, Maranhão, Rio
^de do Norte, Paraiba, Ala-
Kis Sergipe e Bahia só podem
r «içados de 15 de junho a 31
^  íígôsto.
rio entretanto, como disse-

muito numerosas as espé-
ka que têm pei'íodo de caça

nãow-íal e também as que^  jj-g caçar, em certos e
kt^jnados municípios dos di-
V.-.vr, nstadoo.
:  jje ser proibida pelo pró-

a caça aos animaisIrí', Código » ^ ^
, à lavoura, os pássaros or

ou de pequeno poi-to.^'jnentais

k cKpócies
raras a Portaria não

ouça dos seguintes
^. anta, cervo, guará«tamíferos j^amado lobo), paca-

^^^hce-boi, preguiça, ta-
r veado bororó, e das se-

-a- colhereiro, corujaaves ■ J
L  ̂aivotas, ema, flamengo,•inca, B garça, pato armi-
títo da ooá, pavão do ma-
kw, capo ^ >,íaT*ni£i i-a3 rirei. harpia, taã, fran-

azul, joão-grande, ja-lo, urubu
Í|<t dágua (por vezes cha-
kiru-mole ■, araras e tucanos
■Iteulo cegouiu*-'
'  A proibida caçar os se-

répteis: tartaruga, ja-
/também chamada ju-

tarcrana i ̂  ,
,  « a serpente muçura-

««snixiin) ®
1^.

'  Hào considerados nocivos, em
Mrj o país. os pardals, morce-hematófagos, gatos do ma-
«A jaguatiricas, onças, gambás,
ratog as cobras peçonhentas e
âteím podem ser caçados cons-
kííteinente.

Além destas espécies nocivas,
IHa o Rio Grande dó Sul ainda

MAR. - 953

se acrescentam mais as seguin
tes : urubus, lebres, graxains.
mão-pelada, preás e puma.

Segundo o artg 5' do Código
de Caça, esta será exercida só-
mente por quem se ache habili
tado com as licenças previstas no
aludido código. Entretanto não
c permitido caçar:

a) —com visgos. atiradeiras,
fundas, bodoques, veneno, incên
dio ou armadilhas que sacrifi
quem a caça;

b)—com armas de repetição ã
bala, de calibre superior a 22,
exceto quando se tratar de gran
de carniceiro em distância su

perior a três quilômetros de qual
quer via férrea ou rodovia públi
ca;

c) —nas zonas urbanas, su
burbanas, povoados, distritos
municipais, quando sedes de ca-
pi:ais ou de cidades populosas,
e nas estâncias hidroniinerais;

d)—nos açudes do domínio pú
blico, bem como nos terrenos
adjacentes, em faixa de seis
quilômetros em tôrno;

e)—numa faixa de um quilô
metro de cada lado do leito das

vias férreas e rodovias públicas;

f)—nas zonas destinadas a
parques de criação e de refúgio
ou santuários;

g)—nos jardins zoológicos, nos
parques e jardins públicos;

h)—nas florestas ou matas
protetoras de mananciais, fede
rais. estaduais e municipais:

i)—fora dos períodos de per
missão de caça.

-A. Portai-ia a que nos rimos
reportando ainda determina o
número de peças que o caçador
pode abater, bem como o número
de peles que podem ser negocia
das, pelo caçador profissional,
denti'o da temporada de caça e
bem assim o tamanho mínimo de
tais peles.

Em suma, os caçadores es
portistas ou profissionais, nota-
damente êstes últimos, têm ne
cessidade de conhecerem além do
Código de Caça, as Portarias,
que, anualmente, trazem esclare
cimentos que não podem ser des
conhecidos por quem vive da
caça ou que a exerce por sim
ples esporte.

(Do g.I.A.)

o cel. João Urbano Figueiredo F^, grande criadov d •
ao lado de uma enorme «pintada», morta nor oi
tanal — Mato Grosso, em 28 de Agosto do anoano p. passado.
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Associação Rural de Trindade-Go
Eleito seu presidente o nosso companheiro Ezequíel Fernandes Dantas
,  „ - . , . . , ,1o «Silva CamDos: ivSizenando da Silva Campos; iv TesoureiroA. 7 de Fevereiro p. p., o miuücipio goiano de

Trindade fundou a sua Associação Rural, contando
para esse acontecimento, com a presença do ilus
tre sr. Câmara Filho, operoso Secretário da A-
gricultura do visinho estado mediterrâneo.

O ato teve a presença de numerosos criado
res e agricultores do município, achando-se pre
sentes, ainda, além do sr. Secretário da Agricul
tura, o dr. Oscar Barbosa, representante do Servi
ço de Ecoiiomia Rural do Ministério da Agricul
tura, dr. Adalberto Rocha, técnico daquele minis-
erio, sr. Jonas Pires de Campos Jr., Prefeito Mu
nicipal de Trindade, dr. Antoríio Bertoldo de Sou-

,  eputado estadual e dr. Cleonon Loyola, juiz
de direito da Comarca.

rai do da fundação da Associação Ru-
local h lugar no edifício do cinema^cal havendo discursado no ato, o.- dr. Câmara

Barbosa. ° «le Campos e o dr. Oscar

uma^d^o^raS^TJ^' da FAREG fez
Associações R ^"^'São sôbre a importância ̂ das
mas advirão ® us benefícios que das mes-
a classes agránl^ ° homem do campo. Disse que
organizações n d^ ®J^''^'®8'lmentadas em torno dessassuas necessidades^rui
solicitando dos P^oitear as suas reivindicações,
direito, como ^ assistência a que têm
cconomica nacio° Tue são da grandeza
onde as classes ° exemplo de São Paulo
^òrça organizada^^^^'^. representam já uma grandeoi'ganizada ^ ®P'^®®®ntam já uma grande®nt

Depois, o sr. n

cuí-ÜÜ d® Melo, Chefe doae Economia p d® Melo, Chefe do
ura no Estado^ fp„ Ministério da Agri-

zendo na ocasião demor d dos Estatutos, fa-
racoes n . ^'"oradao „

o-piao dem,^v. , aos Estatutos, fa-raçoes a respeito das p ® interessantes conside-
^^hâlidades da entidade fun-

No próprio dia da f
lha da primeira diretori''^^^^^^ teve lugar a esco-
classe, a qual ficou ass" ̂  novel sociedade de

Presidente, Ezequjgj^^j^^^^^li^riida:
Presidente, Hilton Monteiro^^"^"*^®® Dantas; Vice-
rio. Esmeralda Nunes Bocha; 1' Secretá-onteiro, 2' Secretário, Dr.
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. A
Antônio Alves; 2' Tesoureiro, Erminio Lopes
Barros.

CONSELHO FISCAL: Guilhermino Josc

Souza, José Teixeira de Deus. Olimpio BatistJ
Silva, Edmundo Pinto da Cunha e José Fras-"^
das Neves. SUPLENTES: Filogonio A.lves
Carvalho, Abrão Manoel da Costa e José
da Rocha.

Após a eleição da primeira diretoria, falc-
presidente Ezequiel Dantas, agradecendo a es-,-,
do seu nome e prometende envidar esforço«s r
solução dos problemas da classe naquele m",:r
pio, ou sejam: a organização de uma cooi>ers'
de crédito agro-pecuário, creação da Casa K-
batendo-se, igualmente, pelo restabelecimento
credito agrícola por parte do nosso principal cs
belecimento de crédito.

A nova diretoria da "ACVRC
Está empossada e em exercício, a nova v

toria da Ass. dos Criadores do Vale do Ríq
em Barretes e que é a seguinte:

e na defesá dos °
epois de salientar fiomens do cami:>o.

através do Mini «st ° presidente da República,

d^ Dudovico° n ̂  -Agricultura, e o governa-
gricultura ps-t- intermédio da Secretaria

gimentação das cla^° empenhados na arrc-
Gamara . ̂®®® agrícolas do Estado, o sr.
Viço de Assistência^ Sôbre o Ser-

ant Govêrno Rural a ser posto ,emntando que através "^uito em breve, adi-

cidaL''' feenefíc°o'r'^®"'os que ja recebe o da

DIRETORIA — Presidente — Se>"
Freitas Pires de Campos; Vice-Presidento
de Gonzaga Aranha; !'•' Secretario .— João p
Borges — 2" Secretario — Álvaro de Andr
mos; 1' Tesoureiro — Francisco de Assis
2" Tesoureiro — Dirceu Alves Ferreira.

CONSELHO FISCAL — João de Oliveira v>
marães, Thomaz de Almeida e Portunato
Suplentes — Antonio Cândido de Paula,
Ribeiro Filho e Olavo Theotonio de Castro.

exercício FINANCEIRO

— Segundo o relatório do presidente da ^
ria cujo mandato expirou em Janeiro ultii> ^
foi a conclusão financeira do seu relatório

"Pelo balanço geral levantado em Sj
zembro de 1952, verificarão os prezados '
cios que a receita atingiu a importância
325.239,80 assim distribuída: Renda Social
mensalidades e remissões) — Cr$ 87.280,ciq. ̂ \V,,
das Diversas (alugueis, dividendos, eventuais;
boratório, etc.) — Cr? 237.959,80.

As despesas atingiram a importância dç
269.391,70 assim discriminadas: Despesas d,v \
ministração e Financeira, distintivos, ex^iov;
de animais (saldo) Cr? 205.512,30; Contiih.
para Fundo de Depreciação e Amortização
36.707,50; Ferragens Cr? 27.171,90. Saldo do onv
cício que passa para aumento de patrimônio «
55.848,10 perfazendo assim o total de Cr?
325.239,80".



Exigências
no Cultivo

de algumas
Hortaliças

Estas são as exigências para o Em cei-Los casos faz-se a ca-

cultivo das seguintes hortaliças : pação de alguns brotos para au
mentar o vigor da planta.

ABÓBORA

bemExige solo fértil, leve e
permeável.

O plantio se faz em local de-
'fetivo colocando três sementes
pCT cóva depois de b,em esterca-
ía, desbastando-se finalmente

rara um pé por cóva. A época
preferida para o plantio é a do
.'r.ês de agôsto a novembro, em-
pregando-se o espaçamento de
2 rxj X 2,00 metrosã Distribuem-se

lígs. de sementes por hectare.

A semente exige de 6 a 8
tía-s para germinar e, após 120
a 1.50 dias, tem lugar a fruti
ficação.

ADUBAÇAO : Recomendam-se
kiO Kgs- hectare de mistu
ra 4-9-5 (4% de azôto, 9% de^
fósforo e 5% de potássio).

AGRIÃO D'AGITA

Exige patamares com água
corrente onde são colocadas as

mudas com cinco fòlhas ou esta

cas, para em-aizar.

O plantio deve ser feito nos

mêses de julho a setembro, co

locando as sementes, primeira

mente em sementeiras para ob

tenção das mudas, sendo estas

depois transplantadas com o es

paçamento de 0,20 X 0,15 me

tros. Empregam-se 400 gr. de

sementes por hectare de culti

vo.

As sementes levam 4 a 6 dias

para germinar. - Depois de 80

dias faz-se o primeiro córte, e
assim, sucessivamente, cada 10

ou 20 dias.

A adubaçâo recomendada é a

de 600 Kg. por hectare da mis
tura 4-6-3 (Azôto - Fósforo - Po

tássio).

AIPO

Exige sólo somente fértil, po
roso e irrigações freqüentes.

Pode ser plantado em quase
todos os mêses do ano, primeira
mente em sementeiras, trans-

plantando-se depois de miudi-

nlias para o campo aonde ficam
cora o espaçamento de 0,40 x

0,40 metros. Necessitam-se de
500 grs. de sementes para um
hectare.

Geralmente no emprêgo o es-
tiolamento fazendo-se chegar um
pouco de terra á base dos pés.

As sementes levam 15 a 20

dias para germinar; após 120
dias, já se pôde fazer a colhei

ta. Esta é praticada logo que
a base do pé branqueie.

Adubaçâo recomendada de

M

fAlSií- '
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800 Kg. por hectare da mistu
ra 4-5-3 (A-Zôto - Fósforo - Fo-
tássio).

alface

Exige sóio rico, profundo,
fresco e com muita matéria or-
gânica.

Pode ser plantada nos mêses
de abril a outubro, fazendo-se a
semeadura em alforbes.

Depois, transplantam-se as
mudas com cinco folhas, para o
campo definitivo, dispondLse o
espaçamento de 0,30 x 0,30 me-

sementes ^00 grs. de

com quatro a seis d^^ &®*'ininam

Dgvg-sô irrie*»?»
«a. '"-«a-
são. P°^ asper-

DA: ̂ÍS^Kg. ̂®^0MENDA-
mistura 5-3-t < a hectare Ua
Potássio). - Fósforo -

acelga

lo-MiUcoao.. ' o argi-

Plantio nos m-
a abril ou de féverei-

hro. Faz-se a «o ^ setem-
hienteiras rir em se-
planta-se para°o^^°^^^ ^ li^ans-
espaçamento de otros. Necessita-se'd
sementes para um
sementes levam T ̂̂^tare. As
para germinar e ® ^ 10 dias
120 dias, pode ' 1' 0
Iheita. fazer a

OU

CO-

Kg. por h é a
tura 4w3-3
Potássio) - Pósforcro -

UC7 3 - ^lectare. E-

^ige 6 a 10 dias para iniciar a

éá

brotação e, após 150 dias, já se
pode colher, quando o caule es
tiver sêco. '

A adubação recomendada é a

de 800 Kg. por ha. da mistura

4-6-4. (Azôto - Fósforo - Po

tássio) .

nitivamonte no cam^ ̂
das fileiras e desbastando^
pois as mudas para o eS?
mento de 0.20 x 0,20 meí

13

trc^

si

ei

BERINGELA

Exige sólo argilo-silicoso, ri
co, bem preparado e régas fre

qüentes.

■ Requer 600 g- sernem
ra um hectare. As semert
vam 10 dias, para germis-i-
após 100 dias, já pode ser
ta a colheita.

As sementeiras são feitas
nos mêscs de agosto a novem

bro e as mudas novas, com blo

cos, são depois transplantadas
para o campo com o espaçamen

to de 0,60 X O,.50 metros. Re
quer 600 g. de sementes um hec

tare.

A adubação rocomendad*
de SOO Kg. poi" da
5-7-5. (Azôto - Fósforo -
sio).

CEBOLA

Exige sólo silico argUos
fundo c bem prepaiado.

A I

As sementes greminam em 10
a 15 dias e, após 150 dias, as
plantas estão frutificando.

A adubação recomendada é a
de 750 Kg. por Ha. da mistura
3-8-5 (Azôto - Fósforo - Rotáp-
slo).

O plantio é feito nos mfi
abril e setembro, colocando-se
sementes em sementeiras pe*
sórias e transplantando ckí
as mudas pai'a o earnpo cC*
espaçamento de 0,20 x 0.20 •
tros. Necessita de 2 ^
mente por hectare.

BETGlíItABA

Exige sólo fresco, profundo e
silico-humoso.

D plantio e feito no inverno,
colocando-se as sementes defi-

As aemeritelrOP c-^igem iP
para germinar e, ap<jg 0

já pode ser feita a coiijj,í(^
A adubação reconieridaáa «

de 800 kgs. por hectare j pi
tura 5-6-3 (Azôto -

Potássio).
for»

alho
Sólo siii,,

e rico em mat P^^olundo

O nlam- orgânica,plantio deve gor fo-f
mêses de marco
tivamente no locat
,ame„to a» « -Pa
Necesmta-BO a. eêrca de 400
de cabeças para um hectare. E-

Sementes DIEBERGER
germinam 100%

Plante produtos garantidos. As senient
DIERBERGER são rigorosamente selecionadas
través de experiências que atestam alta gerniina^ç^"
e grandes colheitas. Estamos às suas ordens p^.,^
orientádo no que fôr preciso. Consulte-nos. ^

Sementes de flores e hortaliças aprovadas
Departamentos Oficiais.

Catálogo grátis.

DIEBERGER - Agro - Comercial Ltda.
Rua Libero Badaró, 499 — Tel. 36-5471

C. Postal, 458

SÃO PAULO

jk



COUVE

Exige EÓlo rico, fresco, argi-
^^silico-humoso.

O plantio é feito nos mêses de
^•1 a novembro colocando as

dentes em sementeiras provi-

^=3, e transplantando as mu-

^ com cinco fôlhas em blo-
pequenos para o campo de-

-tlvo com o espaçamento de

5 X 0,50 metros. Necessitam-
- 400 grs. de sementes para um
tare. As sementes demoram 5

3-3 para germinar e, após 40
^3-s. já podem ser colhidas as
•3-_a3 principais.

A adubaçâo recomendada é a
e %j'X» Kg. PO*" hectare da mis-

5-7-5 (Azôto - Fósforo - Po-

cenoura

sólo silico-argiloso, fôfo
' ^'-fundo.

O plantio <5 feito nos m6.ses do
e agôsto, diatrlbuindo-se as

(lefinitivamcnto no

ao lon^'' has flloiras e
^Wando-se depois para o es-
►v^rncnlo de 0,20 x 0,10 me-
•%. Necessitam-se re 4 Kgs. de
•«nentes para 1 hectare. As se-
*«ste3 demoram 15 dias, para
•tnrJnar e, após 90 a 120 dias,
* pode colher.

l>p-QP> AS

**'úção recomendada é a de
K-s por Ha. de mistura 4-5-3

'Azóto - Fósforo - Potássio).
J3RVILHA

ilKr-o sólo argilo-humoso e

O plantio ó feito nos mêses de
*^íl a setembro, definitivamen-W no''campo, colocando-se três
fcrnentes em cada cova, com o
••paçamento de 0,50 x 0.50 me-
Vo3. e desbastando as planti-

para deixar sómente um
«. Necessitam-se 200 Kgs. de
teraentes para um hectare.

A germinação se verifica a-
15 dias e, com 60 dias já

frutificando. Colocam-se
''■V/res junto a cada pé para
"atê-los.

A adubaçâo recomendada é a

mar, . 953

A CONTINUIDADE da sele
ção da Raça Gir, iniciada
por Euiipedes de Paula, ha
mêio século :

Fazenda Tamboril

Grupo de animais i-egistrados, pai-te do melhor Conjunto da
Raça Gir, no último certame curvelano.

João S. de Paula
CAIXA POSTAL N. 131

CURVELO - Est. de MINAS
de 700 Kg. por hectare da mis
tura 3-6-3 (Azôto - Fósforo
Potássio).

ESPINAFRE
Não é muito exigente em só

lo desde que seja rico em ma
téria orgânica e permeável.

Empregar regas abundantes e
espaçadas.

plantio é feito nos meses
e  junho e setembro, colocan-

óo-se as sementes definitiva
mente no campo de cultura e
deixando o espaçamento de . . . .
0.30 X 0,30 metros. Necessitam-
se de 20 Kg. de sementes para

dís tiuias para germinar a
após 50 dias iá e,3á pode ser feita

45



a colheita no inicio da forma
ção das folhas tenras.
A adubação recomendada é a

de 600 Kgs. por hectare da mis
tura 4-3-2 (Azôto - Fósforo -
Potássio).

mostarda
Exige apenas sólo fértil

fresco.

abril a outubro, colocando-se as
sementes definitivamente no
campo de cultura gTaardando o
espaçamento de Ó,30 x 0,20 me
tros. Necessitam-se de 3 Kgs. de
sementes por hectare. As semen
tes demoram 5 dias para germi
nar e, após 45 dias pode-se fa
zer a colheita.

de 700 Kgs. por hectare.^
tura 4-8-5. " FõsSr-
Potássio).

quiabo

o plantio pode ser feito du
rante todo ano, colocando as se
mentes definitivamente no cam
po de cultura e deixando o es-
paçarnento de 0,30 x 0,20 me
tros. Necessitam-se de 10 Kgs. de
sementes para um hectare. As
sementes levamlevam 5 dias para aer-
minar e, após Rn /i- ^ . ^er
ser feit. Ja podefeita a colheita.

de^To^^K^" recomendada é a
tura 5 da mis-
potássi!;' -

A adubação recomendada é a
de 800 Kgs. de mistura 4-6-4 (A-
zôtò - Fósforo - Potássio).

PIMKNTÃO

Exige sólo fresco, profundo
silico-argilbso.

Nabo
Exige sólo profundo, sôlto

silico-argiioso, ,
,  O plantio é feu-r.6ito nos meses de

O plantio é feito nos meses de
maio a setembro, colocando as
sementes em sementeiras provi
sórias c transplantando depois as
mudas com 5 fôlhas para o cam-/
po de cultura com o espaçamen
to de 0,50 X 0,50 metros. As

sementes levam de 8 a 10 dias

para germinar e, após 120 dias

as plantas estão frutificando.

Necessitam-se 600 grs. de se
mentes para um hectare.

Exige terreno sôlto e pc^
O plantio é feito r.c« r

de agôsto e dezembro,
do-se três sementes ixv- '
com o espáçnmento de O
metrob e desbastando-se
para deixar nm pé, pç,j.
Necessitani-sc de 4

mentes por hectare. gg-
tcs demoram 8 dias pari
minar e, após 120 dias, vtfi
fiutificação.

A adubação recometidsíJ
de 800 Kg. por hectam di
tura 4-9-5 (Azôto -
Potássio).

BEPOUHO

Exige sólo s'^^oo-argip.yj^^.
fundo e rico em niatõria c«
ca.

A adubação recomendada é a

O plantio é feito nos
de fevei-eiro a setembro,
do-se as sementes primç,,,--

llMlhiii Pabril de Jnia Taobaii
fiação e tecelagem de juta

res M • • ãos srs. Agriciilto-
ffiãô e Xarqueadores da re-
lo<? n mais prontamente serví-
e^tA um novo depósito, com
nrout^^ + todos os tipos de sacaria, parapronta entrega e.qualqner quantidade.

=enla°

CUNHA, VALE & C!A. LTDÀ.

Uberlândia — (mg)
Avenida Paranaíba, 313

Cx. Postal, 85 — Fone, 140 »

escritório ;

RUA JOÃO BRICOLA, 39 - 6.' And Ty.-
33-1131 (Rede interna) - Cx Postal
SECÇAO COMPRAS — 5.' Andar , "

Tel. 33-9480 — S. PAULo
SaB f

Produtos de Juta em Geral — ^ ̂
rias e Aniagens — Sacos par^
cáu, café, cereais, algodão,

na, cal, sal, etc. '

Aniagens de todos os
tipos e qualidades 4

DEPÓSITO:

SANTOS

R, do Comercio, 104 Tel,

46 lí-r-



) Cruzamento Alternado não
Üausa a Degeneração do Rebanho

CONDIÇÕES PARA A APLICAÇÃO PRÁTICA DO MÉTODO

criador que pratica o cru-

^iento, ou sobre êle teco ro-

leslários, adianta, frequentc-

jpKte, que tal processo de aca-
(Éteento leva à degeneração do
^terdio. quando se aproveitam
r-estiços na reprodução. ,

Pode tal efeito do cruzamen-

ser evitado, desde que se par-

■-n sementeiras provisórias c
fí^eplantando as mudas novas,

blocos, contendo 5 a 8 fô-
para o local definitivo de

^ gr», de semente para um hec-
As sementes demoram 8
para germinar, e, após 90

lUâ, já se inicia a formação
^ cabeça para ser colhida.

A adubação recomendada é a
V í/jO Kgs. por hectare da mis
tura .5-8-5 e a aplicação dó estêr-
*íi de curral nas covas.

TOMATE

ílxige .sólos profundos, ricos '
"ti matéria orgânica e silico-ar-
•íozo.

O plantio é feito nos meses de
Starco a junho, colocando-se as
•ementes na sementeira provi-
*ót1a e transplantando as mu-'
da-j novas, com bloco, para o
•ampo de cultura, deixando-se
Ipaçamento de 1,00 x 0,50 me-

Nccescitam-sò de 500 grs. de
"ímcnte para um hectare. As
•ementes demoram 5 dias para
germinar e, após 90 dias, surge

.  • frutificação.

Faz-se o estaqueamento com
'•paldar, onde são amarrados os
Ííithos.

K adubação recomendada é a
^ 30 toneladas de estéreo de

por hectare e 700 Kgs. por
Íiíctare da mistura 5-8-5 (Azôto-
'■'ésíoro,- Potássio).

Do "S.I.A."

MAR. - 953

KAUIj ÍÍRIQUKT JIINÍOR
;  En;/. Afirõuomo

ta do material estoque bom. O
uso de fêmeas mestiças. com
machos de raça "pura" permite
que se proceda ao cruzamento
por varias gerações, sem que
.se produza grande variabilidade
genética no rebanh.o. Com ésse

sistema, em cruzamento alterna
do, aproveita-se o vigor das mes
tiças e controla-se a sua variabi
lidade. Mas. sem ésse sistema, o
aproveitamento de mestiços en
tre si (mestiçagem) não leva-

i'ia à degenerescência, se os es
toques fossem bons. A única cou-
sa que aconteceria seria runa
maior variabilidade no rebanho e
uma quebra da heterose (vigor
híbrido) nas gerações seguintes
consideradas como um todo.

A PERCENTAGEM DO "SAN
GUE" EM 5 GERAÇÕES

Um aspecto do cruzamento al
ternado, diretamente ligado aos
problemas acima, é a constância
das percentagens relativas do
"sangue" das varias raças em
pregadas no processo. Suponha
mos, por exemplo, que se usem
três raças A, B, e C, em ci'uza-

mento alternado. No primeiro
cruzamento teriamos A x B; as
melhores mestiças seriam acasa
ladas com macho da raça "pura"
C", as melhores mestiças resul
tantes seriam agora acasaladas
com macho da' raça "pura" A;
na geração seguinte seria ma
cho de B, depois de (7 e assim
por diante, alternando-se os
machos de A, B e C. Ora, no piri-
meiro acasalamento (A x B) te
ríamos mestiças com 50% de
"sangue" de A e 50% de B; aca-
salando-se estas mestiças com

ê

machos de C teremos na segun
da geração animais com:

50% de C
25% de A (estatisticamente)
25<::'o de B

Na terceiia geração (resulta
do do acasalamento de mestiças
da última população com macho
da raça A), teremos (estatistica
mente) : ^

62,5% de A
25% de C
12,5 de B

Na geração seguinte, usando-
se o macho de B, teremos:

56,25% de B , '
31,25% de A ^
12,50% de C

Na outra geração (coni macho
C) teremos:

56,25% de C
28,125% de B
15,675% de C

e assim por diante.

Como vemos, a partir da quar
ta geração, as percentagens re
lativas das três raças, encaradas
em cpnjunto permanecem qua
se as mesmas. Dentro dessas pio-
porções constantes (em conjun
to) o sangue de uma outra raça
se desloca, conforme o macho u-
sado. De modo rápido e prático,
podemos dizer que as percenta
gens do sangue são aproximada
mente 4/7 da raça do macho
que se acabou de usar, 2/7 da
raça do macho usado na geração
precedente e 1/7 da raça do ma
cho usado na outra geração para
trás.

Desse modo, vê-se que a con
tinuação do processo não pode,
como se pensa, deteirminar de-
teriorização ou degeneração do
rebanho do ponto de vista ra
cial ou econômico.

(Do S.I.A.)
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NORTE DO

PARANA
LONDRINA

APUCARANA

CORNÉLIO PROCÓPIO

Com tradicional rapidez,

conforto e cortesia.

^^0V/4j

-^AS\L^

EM EBEkajba

B. Artur Machado, 66
Fone - 1666
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A PESTE SÜIN
H. ARAtTJO ANDRADE

Técnico rural

A peste Suína ou "Hog- Cho-

lera" é uma doença infecto-con-

tagiosa. O agente principal é

um gei-mem que não é visível ao

microscópio (ultra-virus) ao

qual podem se associar diversos

germens.

O animal quando atacado de

peste suína apresenta-se febril,

temperatura elevada (41 a 42

gráus), com inapeténcia (falta

de apetite) sêde e fadiga; na cô-
xa, ventre e orelhas, surgem
manchas vermelhas; a respira
ção é difícil, havendo um cons

tante bater de vazios, donde o
nome de "BATEDEIRA". A fal

ta de apetite e o emagrecimento
continuam progressivos. Há pa
ralisia dos membros posteriores,
o animal procura manter-se de

pé ovi andar e não consegue, os
pêlos apresentam-se arrepiados,
as orelhas pendentes, o dorso to
ma a forma de um arco, olhos
remelentos (blefaro conjuntivi-
te). Hà djgrréia fétida e as ve
zes com traços de sangue, tosse
e tristeza. Nos casos super-agu-
dos (forma muito rápida) muitos
dos sintomas acima descritos,

não chegam a se apresentar,
pois, os doentes morrem em 2

a 4 dias.

TRATAMENTO: ApUcar o

sôro contra a peste suína ou en

tão a peninicilina associada á es-
treptomicina, medicando-se tam

bém, o coração, levando-se na

turalmente em conta, a parte e-
conômica.

PROFILAXIA; Vacinação sis
temática dos leitões, isto é, assim

que completam 2 meses de idade,
repetindo-se anualmente. A va

cina cristal violeta deve ser u-

sada na de 5 cmS.

Estando os suínos em comum,

isto é, na mesma pocilga em con-

,/■

tacto com os doentes, é \
Ihável não se proceder á 1
ção imediata, PO's haver--*
go de estarem todos ocr"--
dos pela doença, toinar.c-
sim, a vacinação
da. Neste caso faz-se sõr:-£
sõrolização, separando-3^
nimais sadios, o ®Pós
uns 20 dias, procede-s^ ^ ^
ção.

Não se deve tambêi,-,
porcos rccém-adquiridog
dos outros, sem P'"irneiro j
rem pela fase de Qharentec
doentes devem ser
mar ou enterrar os e-idJ
desinfeção das P^^^üg-as ^
os animais doentes ep-,
palha, ou locais sêco^ ^ j
dos e com boa alimepj^. e

Quanto ãos leitões, .
de fortes correntes de ~

. , \ er * j*-
chuvas e da umidade.

-t\uo ^que a pessoa encarreg.j^ ^
dar com os animais h ^ ^
nha contacto com os

«Hos,
E' de

também, a aquisiçao a..*'
e sôros de boa fonte,
tor ao adquirir esses r)>.
ve exigir ,que sejam ^
rios registrados na
Defesa Sanitária 1
nistério da Agricultur-,
que possa ter uma ^
to a eficácia dos nie^j.^
cusar igualmente, os

terceiros como sejarq; " .•
ragens, aplicar sangi-j^^ar
rezar, etc., pois nada T, '
como medicação e
concorre para aumerq.^^^
tandade na criação.

Quando surgir
suspeito de doença, ^
nicultor leva-lo ao Conhtxs-.-r
do pôsto veterinário xuuu ' ^
mo, a fim de que séjain t
das as providências mx-essl v
para, a erradicação do nuu.

(Iki S t.v

jÀ



Illlll

'.ií
llllll

lllllll

...

■■■I

lllllll

iiiiiii||iiig2iii
■I»

lllillil Éiiiiií
r.e, 11.07 — Caixa Postal, 39
Artur Alachado, 10-A - Uberaba

Impressa em oficinas próprias

r. proprietário - Ari de Oliveira

ASSINATURAS

Cr. SiO.OO
regisiro Cr. $80,00
igeiro (sob registro) . ... Cr. $100,00

fáoíero avtüso Cr. $5,00

iSumarío desta edição pag. 4 |

VENDA AVULSA

'^i^AGUARl — J. Campos & Intiãos —
'  'ij. Afranio.

®ELO HORIZONTE — Agência Sici-
— Rua Goiás, 58.

^'PiVÊLO — Livraria «Castro Alves»
■" A,t. d. Pedro 11.
^ CCIANIA — Agência Manarino —

Hotel.

'A2SOS — J. R. Siockler — Agência
— Pr. da Matriz, 20 - A.

_  PATOS — Casa das Representações—
|<-mido & Cia. — Rua Benedito Vala-

PEE^IDENTE prudente Agência
^ Fado — Antonio Lima. "

I  PRETO — Angel Caslrovie-[ I» _ São Paulo.
•-ALVADOR Alfredo J. Souza &

loa. — H- Saldanha da Gama,
1 PAULO - «A Inieleciual» Viaduto

Ifigênia, 281.
UéERLANDIA - Agência Lilla — Av. A-

I  Pena.

NOSSOS representantes !

Viíjaia atualmente para a nossa revista,
«•**» nossos ÚNICOS REPRESENTANTES,

HgtiialeB senhores :
''-..lA.S a espirito SANTO — André

NAS CAPITAIS

BELÉM - Pará - João A. de Melo e Silva
*"CooP- Ind. Pecuária do Pará — Rua

Viana, 48/54.

»J>0 HORIZONTE - Vitd W. R. Munir
* B/o de Janeiro, 195 . j 9

- 3oão T. Souza Filho — Rua
''■'"''.t, n. 'i®-

PESSÔA - Celso Paiva Mesquita
'■* Bcaurepaire Rohan, 275.

'-í/TEIÔ —- '"Manoel do Vale Ben-H „ pj. pioriano Peixoto, 26.
*0?.TO " 'aácio Elizeire — Ga-

Municipal. 127.

^Ari. - 953

RECIFE - Joaquim Moreira Neto — Rua
do Brum, 27 -

RIO DE JANEIRO - João Ferreira da
Costa — Rcd. «Vanguarda»—Av. Rio
Branco.

salvador — Coop. Inst, de Pecuária
da Bahia — Rua Miguel Calmon, 16.

SÂO PAULO - Francisco Marina — R. 7
de Abril, 230 - 5." — Fone, 36-37-53.

AGENTES NOS ESTADOS

BAIA

ITAUNA - Hermenegildo de Souza
Trav, Adolfo Leite.

VITORIA - João Cairo.

ESPIRITO SANTO

MUNIZ FREIRE - Antonio Bazzarella.

GOIA2 :
ANAPOLIS - Heroso de Velasco Ferreira

— Rua 7 de Setembro.
ANICUNS — Avelino Dias da Cunha.
BURITI ALEGRE — João G. Chaves —

Red. tO Buriti».
CATALÃO - Vladimir Nogueira.
CORUMBAIBA — BerloUno da Costa Fa

gundes.

FORMOSA - Sebastião Viana Lobo.
GOIANDIRA - Geraldo Gonçalves de

Araújo.
IPAMERl - Mário Vaz de Carvalho —

Av, S. Vicente de Paulo.
JARAGUA' - Euvaldo Carvalho Fontes.
PIHACANJUBA - João d aCosla & Silva.
PIRES DO RIO - Zacarias Braz. Rua

Goias, 441.
STA. HELENA — Clemente

A.vares de Aqnino — Associação
® 1^1'efeitura Municipal.

G Ezequiel Dantas — Granja

maranhão
S. ^IZ - João Múcio Amado — Filipi-

ntro, Quadra 8, c. 2.

minas GERAIS :
ALFENAS - Jorge de Souza.
ARAXÂ — Valter Batista — Av. Ole-

gario Maciel.

CAMPINA VERDE - Astolfo Lopes Can-
® — Hefeitura Municipal.

CASSIA - José Juvenal Lemos.
CLÁUDIO - Elias Canaan — Casa «Santa

1 erezinna».

COM. GOMES - Adauto de Oliveira —
Prefeitura Municipal.

CONCEIÇÃO DAS ALAGOAS - Srla.Hermes Mauad — Agência do Corrêio.
CONQUISTA — Geraldo Abate — Prefeitura Municipal.
CONSELHEIRO PENA - Gaslão José de

Souza.

CURVÊLO _ André F. de Carvalho
Rua João Pessoa.

DIVINOPOLIS - Prol. Lauro Barbosa —Av. Getúlio Vargas, 21.
NOVA - André Pereira Rabêlo.

ti-bTRÊLA DO INDAIA — Al-
mmar Augusto de Oliveira —
Rua Belo Horizonte.

FRUTAL . Srta. Iraci Martins —- Rua Se
nador Gomes.

gouvêia ■— Luciano Tanisb^o —
V* Juscelino Kubiíscheck.

GOV. VALADARES — Geraldo Mon
teiro de Barres — Banco do Brasil.

IBIA - Antonio Hermeto de Paiva Reis
— Ag. de Estatística.

ITURAMA - Rui Pereira — Coletoria Es
tadual.

ITAÜNA — Luís Ribeiro Reto
— Rua Josias Machado. 62.

LEOPOLDINA - Dr. José d?'paula.
MACHADO - Benedito Morais Av.

Rio Branco, 214,
MONTE ALEGRE - Orcaul Parreiras —

Rua cel. Rezende.

MURIAE' - Ulysses Souza Bezerra — Rua
Benedito Valadares, 711.

PARA DE MINAS-Hélio de Melo
Mendonça — Rua Benedito Valadares, 22^

»»■«»

PEDRO LEOPOLDO i •
Martins - Inspetoria do Evangelista

perdizes. Ataide ""'°-zende - Prefeitura ^'"«nga de Re-
PIRAJUBA-Antonio da Cost nRIO PARANAIBA . Jo,é Ret .

— Rua Atanásio Gonçalves
SACRAMENTO-Fôso M. .do 1.' Oficio. Cartório
SALINAS - Nuno Lopes Filh
santa juliana s .

Prefeitura Municipal ' Abud-
STO. ANTONIO nn a.cisco de Oliveira BmsU°''^^ ' Fran-
S. GOTARDO — B ■
UBERLÂNDIA - Belm " -Santos Dumont":,": 2'.' -

®ÃO PAULO :
ARARAQuara.r„ .^7- 15 de Novemí «ueno
BARRET0S.&„ ' *28. "■Castelo. - Av. fç^^^^crinário .w
BAURU' . 01 ^2 «Monte

bens Arruda, - n,
franca - ^Bua Barão da Alves d
paraguassu' paT' ^Ponseca-Re^ dos p^'STa _
PORTIRENDaBa , ''^^'cionár! yqueira. - José o- ^"^'05, 4.Pn« Cândido-a— -wse r«a

Pfs. pruden „
•—Associação u ^ ^aul v».
.ribeirão preto' " csao Preto - r„5P - Ass p ° Poç
/io pretodc Novembro, 3^%^ «everi,;; ^

CRANDe rtrA

santa ra.. "^9^WRITIBANOS ^''^^RINa .Almeida. ®hrÍQ,,_
RIO GR.^ ^^'^nair.

Rio grande n ® SüTdes Amado. SUL » '
. S. LOURencq rA "'"hionsto Soares. ^*0 sut ,.

"  '""bâsio
■■V:

' ' ^S',i
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MARCO
A Lavoura do mês

NORTE — No norte do Brasil

semeiam-se hortaliças e trans
plantam-se as semeadas em Fe
vereiro". Transplantam-se tam
bém fumo, seringueira, cacauei-
ro, caféeiro e árvore frutífera.
Colhem-se guaraná, castanha do
pará, milho e feijão verde, ce
nouras, rabanetes, alface, giló,

beringela. Plantam-se algodão,
repolho, tomate, alho e pimen
tão. Ainda se capinam os cana
viais e outras plantações.

CENTRO — No Brasil cen
tral prepara-se a terra para as
culturas -de trigo, cevada, cen
teio, ervilhas, linho; semeiam-se

hortaliças e gramíneas forragei-
ras; planta-se abacaxi; colhem-
se algodão, arroz, fumo, batata
doce, alfafa e amendoim.

SUL — No sul se preparam as
terras e começa-se a plantação
de cevada, aveia e centeio para
serem aproveitados como forra-
gem verde (em dois cortesV;
também se planta esvilhaca niis-
turada com centeio. Semeiam-se

azedinha, acelga, alfaces, cenou
ras, nabos, alcachôfras, chicória,
cardo, aipo, «agrião, couves, repo
lhos, espinafres, salsa, rabane
tes. beterraba. Transplantam-se
couve-flor semeada em Janeiro e

várias mudas.

Continua a colheita das uva.;
depois de concluída, convém sul-
fatas as vinhas. A alfafa, que se

semeia na primeira parte dêsi.e
mês, costuma dar boa produçã»,.
Plantaní-se morangos, alca ho-
fras, espargos, favas, ervilhas e
caroços de pêssegos. Colhem-se
amendoim, algodão, arroz e mi
lho. Costuma-se plantar cevada
ou aveia de mistura com aze vm

para forragem verde, na nronor-
ção de uma parte de azevém pn.-
ra três partes de cevada- ou a-
veia.

E' boa época para semear a-
mores-perfeitos e transplantá-los
^ Junho ou Agosto. Também e
tempo próprio para a multiplica-tempo p por meio de ga-
çao das plantados á som-
Ihos freqüentemente;
bra e regados

FASES DA LUA

Q. Minguante — 8

Lua Nova — 15

Q. Crescente — 22 •
Lua Cheia — 30

31 Dias — 953

1 DOM' São Albino

2 Segunda São Carlos

3 Terça São Hemetério

4 Quarta São Casimiro

5 Quinta São Eusébio

6 Sexta São Olenário
7 Sábado S. T .ãe Aquino
8 DOM' S. João ãe Deus
9 Segunda Sta. Catarina

10 Terça São Militão

11 Quarta São Firmino

12 Quinta Sta. Fina

13 Sexta, São Ramiro

14 Sá.bado Sta. Matilde

15 DOM' São Henrique

16 Segunda São Ciriaco

17 Terça Sta. Certrudes

18 Quara São Cohriel
19 Quinta São José

20 Sexta São Anie.eto
21 Sábado São Bento
22 DOM'

São Fm.rdio
23 Segunda São Turibio
24 Terça São Agápito
25 Quarta São Quirino
26 Quinta São Bráulio
27 Sexta Sta. Lídia
28 Sábado São Xisto

29 DOM' São J onas
30 Segunda São Amadeu
31 Terça Sta. Balbina

em pouco tempo fortnir
bérciilos para floresce- "
mavera seguiate. E ^rv
tar das roseiras que. r
estarão muito «sujeitas
ques de insetos e fur.g-í
é cedo para a castraçj.-
mais e córtes de made-.r.

Horóscopo do3
PARA OS nascidos

21 DE MARÇO E 20 P5

Tôdas as pessoas nas»'

presente período têm c< "
signo de Aries, domici v
neta Marte.

te é ativa, independem''^ ''
ca, com capacidade '
os outros, coho chef^ Par*
posições que exig-em '
ção pronta. E' tambêiíl""'
vel aos assuntos miiij.
carreira das armas, ̂
soa poderá alcançaj,
cia, atingindo altas poç-Jv!;;!
Pedras preciosas : ^ ^

pai: rubi; complenierifi
lhante e ametista. '

FLORES:

rosa.

— Dália,

Perfumes :

laranja, tuberosa, tolü
Violeta, oê

CORES: — Vermelha e
seus matizes, branca o atsuj.

Esta posição do So! . -
te favorável para elas rc"
Sol neste signo está ii"
forte. Geralmente, òo-ftfd
de e energia vital, eo-tt .1
capacidade para resistir ík.< J
léstias e recuperar '
quando abalada, i\;\xv
muito a longevidade o as.
tras influências no hmvAv
operam. Dá fôrça de \
determinação, facilitar,á.Cs
vação da posição, ondò''v\^
xercer autoridade e r^ ■\-i
dade, em qualquer esf -^
vidade a que se dedi
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DIRETORIA:
Presidente:

ADALBERTO RODRIGUES DA CUNHA

Vice-Presidentes:

DR. LAURO FONTOURA

DR. JOÃO REZENDE

i.

Sociedade Rural do Triângulo Mineiro
Fundada em 18 de Junho de 1934 — Concessionária exclusiva para todo o Brasil, do Registro Genealógico
das raças bovinas indianas — IndubrasU, Gir, Nelore e Guzerá — de acordo com o contrato lavrado com

o Ministério da Agricultura.

R. GEL. MEL. BORGES, 34 UBERABA TELEFONE — 1590

Secretário Geral:

HILDO TOTI

1.' Secretário:

MANOEL SILVEIRA . ''

2.' Secretário: t , •
MARIO CRUVINEL BORGES

1.' Tesoureiro:
DR. A. F. MOURA TELLES

2.' Tesoureiro:
AGNALDO PRATA

★

CONSELHO deliberativo • R a xttt
BORGES DO nascimento
PREDO SABINO - Jogfi DUABTP
LELA - BRUNO DA SILVA OT tJt
JR. _ ÂNGELO ANDRÉ FERnÍ'

Suplentes: PEDRO LEMOS TrA
BOSA SOUSA - OSVAI nn ®
gues da cunha rodri,
LOS DA SILVA - NlCol^lO CAR.
DOS SANTOS.

CONSELHO FISCAL: WHm
VINEL BORGES GER^L^f QR^.
de cunha - DR. LUlz"^^^de cunha

CALCAGNO.

Suplentes: AMELlo

VIO BOaventura
TTES DA nTTxrr^. G. aTdrigues da cunha Itoota.

lio.

registro GENEALô
DE ORIGEMOGiOo

Diretor:

DR. MAX NORDag Rgy
Vice-Diretor:
G. TITO RODRiGGEg

Secretário: CtjM
valter fernandr^

Tesoureiro:

íÍA

JOSIAS ferreira

Ho
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M! Eu quero mB uacinarí

■| ,j| #

CONTRA OS CARBÚNCULOS
HEMÁTICO E SINTOMÁTICO

CflRBUNCULINfl

SINTOMflTINfl
vnciNas GURONTioas
PELO"R"Da RHODin

O, yYUunui. ^

CONTRA BICHEIRAS E BERNES EMPREGUE


